
qualidade 
de vida 

a crescer
Obras que privilegiam os peões e a mobilidade 
suave. Programas que promovem o ambiente e 

incentivam hábitos de vida saudáveis. Indicadores 
económicos a crescer. Iniciativas de lazer para 

todos os gostos. Fomos ouvir os diferentes 
pontos de vista da população.
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presidente do conselho de administração 
do centro hospitalar do médio ave

“cerca de 75% das cirurgias são realizadas em santo tirso”
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ALBERTO COSTA
PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL  

DE SANTO TIRSO

Quando, há seis anos, começámos a 
traçar o futuro do Município definimos três 
grandes áreas de atuação: melhorar a qua-
lidade de vida da população, apostar na di-
namização económica e atrair investimen-
to e impulsionar o turismo.

Em 2019, é com orgulho que constato 
que muito do que projetámos é já uma rea-
lidade. Não só instituições independentes 
e credíveis dizem-nos que estamos no ca-
minho certo – com Santo Tirso a subir, de 
forma consistente, nos rankings nacionais 
em indicadores como “Viver”, “Visitar” e 
“Investir” – como, mais importante de tudo, 
os nossos munícipes confirmam-no.

Estamos a mudar o paradigma da ci-
dade porque queremos devolver o espaço 
público às pessoas e, por isso, muitas des-
tas páginas são sobre 
o nosso projeto de mo-
bilidade sustentável. 
A nova Praça Camilo 
Castelo Branco é a fa-
ce mais visível da mu-
dança que queremos 
implementar: criar es-
paços de mobilidade partilhada em que o 
peão tem a primazia, mas onde todos coe-
xistem. A bicicleta tem aqui um papel fun-
damental e foi neste âmbito que surgiram 
dois projetos essenciais para pôr, literal-
mente, esta nossa ideia a andar. 

“O Ciclismo Vai à Escola” é um projeto 
pioneiro a nível nacional, e que o Governo 
tem intenção de implementar no país, que 

está a ensinar as crianças do 1º ciclo a an-
dar de bicicleta. Mas como queremos ir 
mais longe, criámos ainda o “Pedala”, um 
sistema de partilha de bicicletas elétricas, 
disponível para todos mediante uma anui-
dade simbólica de três euros.

Mas não esquecemos as freguesias. 
Como estas páginas demonstram, temos 
obra a decorrer em todo o Município, in-
do ao encontro dos planos de regeneração 
urbana e de mobilidade sustentável e do 
compromisso assumido em acabar com 
os arruamentos em terra. Além disso, te-
mos duas importantes intervenções pres-
tes a sair do papel, a requalificação da Es-
trada Nacional 318, que liga Água Longa à 
Maia, e a tão aguardada “rotunda do Auto-
ni”, em São Tomé de Negrelos.

Quanto à captação 
de investimento, os nú-
meros falam por nós. 
Nos primeiros seis 
meses do ano foram 
criadas, em média, 21 
empresas por mês. In-
vestimos mais de 800 

mil euros em programas que visam o apoio 
a negócios em fase embrionária e a aposta 
que temos feito na promoção do empreen-
dedorismo tem dado frutos. Há hoje mui-
tos pequenos negócios com grandes mais-
-valias sociais, e queremos que continuem 
a crescer. Damos a conhecer alguns deles.

Também a nossa estratégia turísti-
ca, alicerçada na promoção do Museu 

Internacional de Escultura Contemporâ-
nea, tem sido bem-sucedida. A constru-
ção do edifício sede veio criar uma pro-
gramação regular que ajuda a potenciar a 
coleção, trazendo mais visibilidade a este 
projeto e, como tantas vezes acontece, o 
interesse dos que vêm de fora acaba por 
despertar a atenção de quem cá vive. É 
bom vermos que hoje o MIEC é um projeto 
acarinhado por todos.

Na edição desta revista, destaque ain-
da para a entrevista ao diretor do Centro 
Hospitalar do Médio Ave, António Barbosa. 
O Hospital de Santo Tirso é para nós uma 
prioridade. Lutámos, primeiro, por manter 
o Hospital no âmbito do Serviço Nacional 
de Saúde e, segundo, por conseguir o in-
vestimento que agora está prestes a avan-
çar, necessário para garantir cuidados de 
saúde de excelência à nossa população.
As notícias são animadoras, não só o Hos-
pital tem sido reconhecido internacional-
mente pelos progressos feitos na área da 
qualidade, como estão em cima da mesa 
vários projetos novos, nomeadamente pa-
ra garantir maior facilidade no acesso a 
consultas.

Infelizmente não cabe nestas páginas 
todo o trabalho que está a ser feito, fica, 
por isso, apenas o mais importante. E fica 
também uma certeza: temos o nosso rumo 
bem definido desde o início e, mantendo-
-nos fiéis ao compromisso assumido pe-
rante a população, vamos continuar a mu-
dar Santo Tirso para melhor.

“Temos o nosso rumo bem 
definido desde o início, 
mantendo-nos fiéis com 

o compromisso assumido 
perante a população.”

UM MUNICÍPIO PARA AS PESSOAS
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SÃO ELÉTRICAS, O PASSE CUSTA 
TRÊS EUROS POR ANO E SÃO, 
ASSUMIDAMENTE, O NOVO MEIO 
DE TRANSPORTE DISPONÍVEL  
EM SANTO TIRSO.

VAI UMA VOLTA 
de pedala?

primeiro plano
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“Pretendemos mudar mentalidades e 
fazer com que a bicicleta possa ser usa-
da não apenas em atividades de lazer ou 
desporto, mas como meio de transporte”, 
explica o presidente da Câmara, Alberto 
Costa, garantindo que são muitas as van-
tagens. “Temos ganhos ao nível da dimi-
nuição da poluição, da libertação do espa-
ço público, já para não falar das vantagens 
em termos de poupança ao nível da despe-
sa para os utilizadores”, enumera.

Utilizar as “Pedala” é muito fácil. O ser-
viço está disponível todos os dias, entre as 
7h00 e as 23h00, mediante um valor sim-
bólico. O cartão pode ser feito no Espaço 
do Munícipe ou na Loja Interativa de Turis-
mo, mediante o pagamento de uma anui-
dade de três euros, já a utilização esporádi-
ca tem o custo de um euro, por utilização. 
Em qualquer dos casos os utilizadores de-
vem ter idade igual ou superior a 14 anos.

Se chegar a Santo Tirso de comboio e 
quiser explorar a cidade, pode simplesmen-
te agarrar numa das bicicletas disponíveis 
na estação que lá existe e aventurar-se. Se 
estiver numa das muitas conferências que 

Depois das intervenções que estão a 
ser levadas a cabo no sentido de rees-
truturar os espaços públicos em prol dos 
peões e após a promoção da intermodali-
dade dos transportes públicos trazida pelo 
passe único, a aposta da Câmara de Santo 
Tirso na mobilidade suave ganhou novo fô-
lego com a criação do programa “Pedala”. 
No total, são 35 bicicletas elétricas de uso 
partilhado que passam a estar disponíveis 
para Munícipes e visitantes. Para além dos 
benefícios para o meio ambiente, as bici-
cletas trazem vantagens para a saúde de 
quem pedala e vão ao encontro da política 
de sustentabilidade do Município.

o Invest Santo Tirso promove na Fábrica 
de Santo Thyrso, também é fácil ir dar uma 
volta de “Pedala”. O mesmo acontece se 
estiver pelo parque de Geão, há bicicletas 
junto à Escola Básica e Secundária D. Di-
nis. Ao todo, são sete as estações “Pedala” 
espalhadas pela cidade, onde se incluem, 
também, a Câmara Municipal, a Central de 
Transportes, a Rua Nova da Telheira e a Es-
cola Secundária de Tomaz Pelayo e onde 
é possível levantar e devolver as bicicletas. 
Cada utilização das “Pedala” está limitada 
a quatro horas e aos limites do concelho.

Fernando Festa é motorista de autocar-
ros e tornou-se, sem saber, a primeira pes-
soa a adquirir o cartão de utilização das 

“Pedala”. Viu as bicicletas junto à Central de 
Transportes, onde trabalha e achou que se-
ria uma ótima forma de ocupar os interva-
los que vai tendo durante o dia: “Falei com 
os meus colegas e combinamos vir infor-
mar-nos. Assim, em vez de andarmos a pé 
pela cidade, temos uma alternativa”. Coube 
a Fernando deslocar-se ao Espaço do Mu-
nícipe para tratar de tudo. “Achei engraçado 
chegar aqui e ser o número um”, confessa. 

Garante que a bicicleta foi o único brin-
quedo que teve. Os anos foram passando 
e nunca mais andou. Até agora. “Temos 
aqui ciclovias, podemos ir até à Ermida, dar 
umas voltinhas de bicicleta”, adianta. Para 
Fernando, a iniciativa “só traz vantagens”. 

“Tem de haver mais pessoas a utilizar este 
tipo de meios para se deslocar, para além 
de que só faz bem caminhar e andar de bi-
cicleta”, acrescenta. 

Outra das utilizadoras já rendida às “Pe-
dala” é Ana Machado. A viver em Guima-
rães e a trabalhar em Santo Tirso, quando 
o assunto são as vantagens das “Pedala” 
responde prontamente que “faz bem a tu-
do”. “À saúde, à carteira e ainda por cima 
incentivam a atividade física”, enfatiza. Tu-
do porque, defende, “o custo das bicicletas 
não é muito elevado”. Pelo contrário, “três 
euros por uma anuidade é um valor irrisó-
rio, é simbólico mesmo, praticamente gra-
tuito”, continua.

Ana trocou o carro pelo comboio no ca-
minho para o trabalho e, por isso, as “Pe-
dala” irão tornar-se verdadeiras aliadas. 
“Vou usar diariamente, venho de comboio 
e é fácil chegar, pegar na bicicleta e vir pa-
ra o centro de Santo Tirso, uma vez que a 
estação de comboios fica um pouco dis-
tante”, explica. O facto de serem elétricas 
vem dar uma ajuda extra, algo que consi-
dera “fantástico”, porque “não custa muito 
fazer a subida”.

“TRÊS EUROS 
POR UMA ANUIDADE 

É PRATICAMENTE 
GRATUITO”

A SABER.. .

O Programa Pedala Santo Tirso 
implicou um investimento da 
Câmara Municipal na ordem  

dos 170 mil euros.

primeiro plano
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Para uma maior proximidade com a população,  
a Câmara Municipal de Santo Tirso tem vindo  
a apostar na divulgação da informação nas redes 
sociais, desde o Facebook, ao Youtube, até  
à maior rede social de fotografias: o Instagram.

agora, não tem como dizer que não sabe  
o que andamos a fazer e a planear para santo tirso! 
 
siga-nos e faça-nos chegar as suas sugestões.

cm–stirso.pt

/cmsantotirso

municipio–de–santo–tirso

c/municipiosantotirso

ESTÁ PRESENTE NAS
REDES SOCIAIS

O MUNICÍPIO
DE SANTO TIRSODEVOLVER A CIDADE 

ÀS PESSOAS
Colocar as pessoas no centro da cidade 

é a ideia principal do Plano de Mobilidade 
Sustentável em que a autarquia está a in-
vestir. No âmbito deste plano, está previs-
ta a requalificação do designado “eixo ur-
bano” estruturante de Santo Tirso, que liga 
a Praça Conde S. Bento ao Parque D. Ma-
ria II. Reorganizar o centro privilegiando o 
peão e o que não é poluente são os gran-
des objetivos.

Paralelamente, também as bicicletas 
têm conquistado o seu espaço, foi inaugu-
rada a ciclovia da Via Panorâmica e o tro-
ço que liga o Juncal à Praça Camilo Caste-
lo Branco.

UM ESPAÇO 
DE MOBILIDADE 
PARTILHADA

A Praça Camilo Castelo Branco é uns 
principais exemplos da mudança da cidade 
em termos de sustentabilidade. O espaço 
foi recentemente requalificado e transfor-
mado numa via totalmente livre de barrei-
ras para pessoas com mobilidade reduzida. 
A nova praça é, agora, uma via partilhada, 
com espaço para peões e bicicletas, pen-
sada para aproximar as pessoas do espa-
ço público e com benefícios não só a nível 
da circulação, como do aumento da segu-
rança. “A mobilidade partilhada tem de es-
tar, cada vez mais, presente no quotidia-
no de uma cidade sustentável e moderna. 
É este conceito que estamos a promover, 
permitindo que os peões, as bicicletas e 
os automóveis possam partilhar a mesma 
via”, refere Alberto Costa. A requalificação 
implicou a redução do espaço automóvel 
e os sentidos de trânsito passaram conver-
gir nas duas extremidades da Rua Dr. Joa-
quim Pires de Lima, de modo a permitir a 
subida na Rua dos Carvalhais.

O QUE É A MOBILIDADE PARTILHADA?

A mobilidade partilhada é uma das apostas das cidades do futuro, pelos 
benefícios que promovem, quer em termos ambientais, quer em termos de 
qualidade de vida. As vias de mobilidade partilhada têm como princípio o 
acesso cada vez mais restrito aos automóveis. Em alternativa, criam condições 
de circulação mais adaptadas às pessoas e a aos meios de transportes suaves. 
Em todo o caso, numa via de mobilidade partilhada é permitida a convivência 
entre os diferentes meios de transporte – automóveis, bicicletas, trotinetes – e 
os peões, de acordo com as leis do trânsito.  

11EDIÇÃO 9  •  PUBLICIDADE
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Desde 1 de maio, andar de transportes públicos é mais fácil e, 
acima de tudo, muito mais barato. Na realidade, esta é uma me-
dida que só trouxe vantagens, uma vez que hoje é possível usar 
mais meios de transporte e ir até mais longe, por muito menos 
dinheiro.

O passe passou a estar dividido em duas modalidades. O An-
dante 3Z, que custa 30 euros por mês, é destinado a viagens den-
tro do Município de Santo Tirso, ou até três zonas contíguas. Já o 
Andante Metropolitano tem um custo de 40 euros e serve para via-
gens entre os 17 municípios da Área Metropolitana do Porto, de-
signadamente Santo Tirso, Arouca, Espinho, Gondomar, Maia, Ma-
tosinhos, Oliveira de Azeméis, Paredes, Porto, Póvoa de Varzim, 
Santa Maria da Feira, São João da Madeira, Trofa, Vale de Cambra, 
Valongo, Vila do Conde e Vila Nova de Gaia.

ir mais longe
POR MENOS 
DINHEIRO!

É UMA AUTÊNTICA REVOLUÇÃO 
NA MOBILIDADE A QUE O 
PASSE ÚNICO VEIO OPERAR NO 
MUNICÍPIO DE SANTO TIRSO, 
COM UM IMPACTO DIRETO NOS 
ORÇAMENTOS DAS FAMÍLIAS.

primeiro plano
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A poupança é, em muitos casos, bas-
tante significativa e representa um reforço 
no orçamento familiar, pelo que a popula-
ção não poderia estar mais satisfeita. Al-
berto Ferreira é um dos munícipes que fi-
ca a ganhar “vou poupar 50 euros por mês, 
é quase um aumento no ordenado”, refere. 
Também Ana Silva está satisfeita com a 
poupança conseguida. A deslocação entre 
Santo Tirso e o Porto costumava custar-
-lhe 90 euros. “Ainda tinha de pagar o An-
dante para poder andar dentro do Porto e 
agora é um cartão único a 40 euros. É mui-
to mais barato”, explica.

Maria Dias e Jorge Silva são marido e 
mulher e vivem em Alvarelhos, na Trofa. 
Jorge trabalha em Santo Tirso e costuma-
va pagar 63 euros e meio todos os meses. 
“Isto só de transporte, sem incluir o que 
gastava em refeições”, recorda. A diferen-
ça, agora, é que “poupa muito dinheiro”. O 
passe passou a custar 40 euros e Maria, 
que antes viaja com títulos ocasionais e 
gastava mais de dois euros de cada vez, 
passou a ter passe também. “Decidi pelo 
passe porque gastávamos muito dinheiro 
nas viagens e assim é mais económico”, 

conta. Não têm carro e todas as desloca-
ções são feitas de transportes públicos e 
“a poupança nota-se ao fim do mês”. Pa-
ra além disso tem outra grande vantagem: 
“Dá para ir para todo o lado, andar de auto-
carro, de comboio, de metro”.

Em termos práticos, os utentes de San-
to Tirso que até 
agora eram deten-
tores de um passe 
da CP Urbanos po-
dem usufruir dos 
restantes operado-
res, como a Arriva, 
a Landim, a Pacen-
se e os Transportes 
Urbanos de Santo 
Tirso (TUST). E ao 
mesmo tempo que 
os valores a pagar 
diminuem, a taxa de 
descontos dos tari-
fários sociais continua a manter-se em vi-
gor, agora aplicada sobre os valores da ta-
rifa normal (30 ou 40 euros), ou seja, 25, 50 
e 60 por cento de desconto para grupos 
específicos.

ESFORÇO  
DO MUNICÍPIO

A implementação do Passe Único em 
Santo Tirso só estava prevista arrancar no 
dia 1 de junho, devido à necessidade de 
os operadores de transporte adquirirem 
as máquinas validadoras. “Fruto do esfor-
ço da Câmara Municipal e da Área Metro-
politana do Porto conseguimos colocar o 
Passe Único a funcionar quase em pleno 
um mês antes, a 1 de maio”, explica o pre-
sidente da Câmara, Alberto Costa. Vista, 
acima de tudo, como uma medida de me-
lhoria da qualidade de vida da população, 
o autarca acredita ainda que as vantagens 
associadas ao Passe Único estendem-
-se ao meio ambiente. “ É uma poupança 
conseguida a todos os níveis, desde logo 
no orçamento familiar mas também uma 
poupança ambiental, ao incentivarmos o 
uso de transportes públicos em detrimen-
to dos automóveis”, conclui.

VILARINHO > SANTO TIRSO 
Valor Anterior — 71,60€
Poupança anual — 499,20€

S. MAMEDE DE NEGRELOS > SANTO TIRSO
Valor Anterior — 61,50€  
Poupança anual — 378€

ÁGUA LONGA > SANTO TIRSO
Valor Anterior — 49,80€  
Poupança anual — 237,60€

SANTO TIRSO > ALFENA, VALONGO 
Valor Anterior — 61,50€
Poupança anual — 258€

SANTO TIRSO > PORTO
Valor Anterior — 92,45€  
Poupança anual — 629,40€

Intermodalidade é  

uma das mais-valias  

do Passe Único 

COMO ADQUIRIR

Os utentes podem adquirir o Passe 
Único no Espaço do Munícipe, junto 
ao edifício da Câmara Municipal, na 
Praça 25 de Abril, de segunda a quin-
ta-feira entre as 9h00 e as 17h30 e à 
sexta-feira entre as 9h00 e as 14h00. 
Após a aquisição do suporte físico 
pela primeira vez, o passe pode ser 
carregado nas lojas payshop, ou no 
multibanco.

PASSES A 30€

PASSES A 40€

POUPANÇA 
NO ORÇAMENTO 
DAS FAMÍLIAS

primeiro plano
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A dinamização económica não depen-
de, exclusivamente, das grandes empre-
sas. Pequenos negócios, diferenciadores 
e com caráter inovador, são hoje respon-
sáveis pela criação de centenas de pos-
tos de trabalho e geradores de mais-valias 
sociais.

Em Santo Tirso, a aposta do Município 
na atração de investimento privado tem si-
do acompanhada por diversas iniciativas 
de fomento do empreendedorismo. Um ei-
xo de atuação prioritário, que visa instalar 
um ecossistema empreendedor no conce-
lho, gerador de emprego qualificado.

Um ecossistema impulsionado pelos 

jovens, cada vez mais qualificados, com 
ideias diferenciadoras e sustentáveis, so-
cial, ecológica e economicamente. A pen-
sar neles, o Município investiu mais de 
800 mil euros em programas que visam 
o apoio a negócios em frase embrionária, 
desenvolvendo as competências dos pro-
motores e apoiando os projetos na etapa 
inicial.

Com um perfil empresarial eminente-
mente industrial, Santo Tirso tem encon-
trado no empreendedorismo um eficaz 
mecanismo de diversificação do tecido 
empresarial. Marketing, tecnologia, ser-
viços partilhados e turismo são algumas 

das áreas que têm conhecido franco de-
senvolvimento no Município, com um po-
tencial de crescimento assinalável.

Entre janeiro e junho de 2019, foram 
criadas, em Santo Tirso, 127 empresas. 
Um crescimento de 63 por cento face ao 
ano anterior, e que se traduz numa média 
de 21 empresas criadas mensalmente. 

Números que refletem a estratégia da 
Câmara Municipal, consagrada através de 
programas de apoio à criação e desenvol-
vimento de novos negócios. Através do IN-
VEST Santo Tirso, o Município apoiou dire-
tamente, nos primeiros seis meses do ano, 
41 projetos de empreendedorismo.

INVEST SANTO TIRSO 
DISTINGUIDO 
A NÍVEL NACIONAL

O Invest Santo Tirso obteve o se-
gundo lugar na categoria “Desenvol-
vimento do Ambiente Empresarial”, 
no âmbito dos Prémios Europeus de 
Promoção Empresarial, uma iniciati-
va da Comissão Europeia, coorde-
nada pelo IAPMEI – Agência para a 
Competitividade e Inovação.

Os Prémios Europeus de Promoção 
Empresarial têm como objetivo dis-
tinguir e incentivar as boas práticas 
de promoção da dinamização econó-
mica e empresarial na Europa. No to-
tal, foram 70 as entidades nacionais 
que se candidataram à iniciativa.

Esta distinção consagra a aposta do 
Município de Santo Tirso na criação, 
em 2015, deste Gabinete de Dina-
mização Económica, que já apoiou 
diretamente mais de 35 projetos 
de investimento, responsáveis pela 
criação de 750 postos de trabalho.

QUANDO SÃO  
os jovens 

A GERAR  
NOVAS IDEIAS

EMPRESAS CRIADAS
1º SEMESTRE

2017 2018 20192016

83
103

78

127

primeiro plano
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sessão pública dedicada à apresentação 
dos projetos. Perante uma plateia forma-
da por representantes da indústria, do meio 
académico e associativo, o júri do concur-
so selecionou os três melhores projetos de 
cada área.

Os vencedores beneficiam, atualmen-
te, de um período de seis meses de incu-
bação gratuita na Fábrica de Santo Thyrso, 
para além do apoio na elaboração do Pla-
no de Negócios e na constituição jurídica 
da empresa.

Os resultados alcançados consagram a 
estratégia da Câmara. Oriundos de 17 mu-
nicípios da região, os promotores apresen-
tam uma média de idades que se situa nos 
31 anos. Mais de 80 por cento frequenta 
ou completou o Ensino Superior e todos os 
negócios contemplam a criação de empre-
go qualificado. A sustentabilidade social e 
ambiental e a aposta na tecnologia são ei-
xos comuns a todos os projetos finalistas.

ATLANTIC YOUTH 
CREATIVE HUBS

Promover o empreendedorismo e em-
prego jovem no setor criativo. Este é o ob-
jetivo do projeto Atlantic Youth Creative 

Hubs (AYCH), parceria internacional na 
qual o Município de Santo Tirso é o único 
representante nacional.

Com uma rede de 13 parceiros, oriun-
dos de Portugal, Espanha, França e Reino 
Unido, o projeto dirige-se a jovens com me-
nos de 30 anos, que pretendam desenvol-
ver um percurso profissional na área das 
indústrias culturais e criativas. 

No âmbito desta parceria, 13 projetos, 
promovidos por 31 empreendedores, es-
tão, neste momento, a ser desenvolvidos 
na Fábrica de Santo Thyrso, através do pro-
grama de incubação, que inclui um ciclo 
de workshops de capacitação para o em-
preendedorismo, coaching especializado e 
três meses de incubação gratuita na Incu-
badora de Moda e Design.

Com foco na moda, design, tecnologia 
e sustentabilidade, estes projetos visam a 
criação de dezenas de postos de trabalho, 
contribuindo para um crescimento do em-
prego qualificado no concelho e para o de-
senvolvimento do ecossistema empresa-
rial de ligação às grandes indústrias.

SANTO TIRSO 
EMPREENDE

Num investimento de cerca de 400 mil 
euros, a Câmara Municipal lançou, em 
2018, o programa Santo Tirso EMPREEN-
DE. Vocacionado para as áreas da moda, 
design e turismo, o projeto ambiciona esti-
mular e incentivar a capacidade criadora e 
inovadora no concelho.

Na primeira edição, foram apoiados 30 
projetos. Os 52 promotores beneficiaram 
do acesso a coaching personalizado, pa-
ra desenvolvimento de competências de 
gestão de negócios, e a workshops es-
pecializados, focados nas competências 
técnicas.

Esta etapa de desenvolvimento das 
ideias de negócio e de capacitação dos em-
preendedores terminou com o Pitch Day, 

EMPREENDER… DESDE CEDO!

O programa Santo Tirso EMPREENDE não ambiciona apenas o apoio a projetos 
em fase de implementação. Pelo contrário, contempla uma estratégia de longo 
prazo, que visa disseminar, nos jovens do concelho, a via do autoemprego como 
alternativa ao percurso tradicional no mercado de trabalho.

Neste âmbito, a Câmara de Santo Tirso levou empreendedores das áreas do tu-
rismo e das indústrias criativas a regressarem à escola e a partilharem as suas 
histórias com os mais novos.

“PELA VOZ DOS
EMPREENDEDORES”

Ana Lopes, 33 anos  
Bebé d’algodão 
“Adquiri ferramentas para 
impulsionar o meu projeto e 
tenho as bases necessárias 
para poder progredir na 
minha área de negócio”

Projeto Santo Tirso EMPREENDE

Ana Lopes, 33 anos  
Bebé d’algodão
“Adquiri ferramentas 
para impulsionar o meu 
projeto e tenho as bases 
necessárias para poder 
progredir na minha área 
de negócio”

Projeto Santo Tirso EMPREENDE

Fernanda Passos, 27 anos  
Studio Nanda
“Consegui abrir a minha 
mente, pensar fora da caixa 
e dar forma às minhas 
ideias”  

Projeto Atlantic Youth Creative Hubs (AYCH)

João Sousa, 18 anos  
MMAD (Millenial Manifesto  
of Art and Design)
“Disponho das condições 
para o desenvolvimento 
dos mais diversos tipos 
de trabalhos têxteis. A 
incubadora tornou-se, sem 
sombra de dúvidas, o meu 
pequeno atelier”

Projeto Atlantic Youth Creative Hubs (AYCH)

31 
Média de idades 
no programa 
Santo Tirso EMPREENDE

41 
Projetos apoiados 
em 2019

21 
Empresas criadas 
por mês

63% 
Crescimento 
das empresas 
criadas

primeiro plano
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Ao todo são cerca de 450 casas ocupadas por cerca de 1200 
pessoas. As intervenções vão decorrendo de forma faseada, 
acompanhando o processo de candidatura a financiamentos do 
programa Norte 2020 e algumas das obras nos complexos habi-
tacionais estão já concluídas. Para além de resolver os problemas 
mais visíveis, as intervenções pretendem ainda melhorar a eficiên-
cia energética das habitações. Quando terminarem vão garantir 
uma maior poupança de energia. Não só a conta da luz irá descer 
como também as emissões de carbono e outros gases nocivos 
para a saúde e para o meio ambiente.

EM 2018, A CÂMARA MUNICIPAL 
DE SANTO TIRSO PÔS EM MARCHA 
UM PLANO DE REABILITAÇÃO 
URBANA COM UM INVESTIMENTO 
DE CERCA DE QUATRO MILHÕES 
DE EUROS NA RECUPERAÇÃO  
DAS HABITAÇÕES MUNICIPAIS  
DO CONCELHO.

HABITAÇÕES 
MUNICIPAIS 
requalificadas

projetos
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As obras já arrancaram nas freguesias 
de Água Longa, Agrela, Reguenga e Roriz 
num investimento de cerca de 900 mil eu-
ros e estão para avançar na Palmeira, Re-
bordões, São Martinho do Campo, São Ma-
mede, Sequeirô e São Tomé de Negrelos 
onde, no total, o valor do investimento ron-
da os 1,6 milhões.

Argemil, em Santa Cristina do Couto, é 
um dos primeiros complexos habitacionais 
a ver as obras terminadas, depois de um in-
vestimento de um milhão de euros fruto de 
uma candidatura ao programa Reabilitar 
para Arrendar, do Instituto da Habitação e 
Reabilitação Urbana (IHRU). Agora, os edi-
fícios foram recuperados, os espaços pú-
blicos reaproveitados e as condições de vi-
da significativamente melhoradas.

O interior de algumas das habitações 
está quase irreconhecível. As cozinhas, 
que antes estavam danificadas, foram 
substituídas. As paredes degradadas e 
com problemas de humidade foram remo-
deladas. A cobertura de amianto removi-
da e substituída. Na casa de Nuno Simões 
e Georgina Santos vivem cinco pessoas e 
as alterações foram bem-vindas. “A cozi-
nha está 100 por cento melhorada”, adian-
ta Nuno, “de 1 a 10, dava nota 10”. Georgina 

concorda. “Para mim, a cozinha foi a me-
lhor coisa”, confidencia, “eu antes lavava a 
louça lá fora”.

A garantia de conforto térmico foi um 
dos objetivos da intervenção e isso refletiu-
-se também na fachada e na substituição 
de caixilharia. Nuno assegura que não só 
o aspeto da casa está melhor, “como tam-
bém está mais quente”. As garagens, que 
eram frequentemente espaços quase inu-
tilizados foram reconvertidas em mais um 
quarto e uma casa de banho, algo que Nu-
no garante que “também ajudou muito”.

RESOLVER FISSURAS  
E INFILTRAÇÕES

Em Roriz estão a ser finalizados os últi-
mos sinais de obra e as casas aparentam 
ser acabadas de construir. “Acho que to-
da a gente deve estar contente com o que 
foi feito”, diz Luís Sampaio, acrescentando: 
“Estávamos a precisar, havia muitas fissu-
ras na parede e as obras ficaram tão bem 
feitas que parecem casas novas”. 

A regeneração urbana é vista pela autar-
quia como um fator decisivo na qualidade 
de vida e Luís atesta que as obras vieram 
melhorar as condições de vida. Vive com 
a esposa, Manuela, e os filhos, na mesma 
casa há quase 16 anos e não tem dúvidas 
de que “foi uma importante melhoria”. “Era 

uma necessidade, porque o prédio estava 
muito deteriorado por fora e às vezes en-
trava água em alguns sítios”, recorda. “De-
vido àquelas fissuras, na cozinha a água 
às vezes escorregava pela parede abaixo e 
agora foi tudo corrigido”, continua. “Eu gos-
to”, adianta Manuela, “acho que está mais 
moderno e com esta caixilharia não se ou-
ve tanto barulho também”. 

As visitas técnicas identificaram, pa-
ra além das fissuras, a necessidade de 
reboco térmico nas paredes exteriores, 
de substituição de chapas de fibrocimen-
to da cobertura e das caixilharias existen-
tes por PVC equipadas com vidro duplo. 
Para além disso, foram instaladas bom-
bas de calor para aquecer água, uma solu-
ção mais ecológica do que os tradicionais 
esquentadores.

Já na Reguenga, as obras estão pres-
tes a começar. “Já começaram no telhado”, 
garante Fátima Carneiro. As fissuras na fa-
chada do edifício são visíveis e Fátima as-
segura que o grande problema “é a humi-
dade nas casas”. “Há infiltrações por causa 
das fissuras”, explica. “A minha casa não 
tem muito, mas há várias mais expostas à 
chuva e ao vento que são mais atacadas”, 
descreve. Vive com o filho na Reguenga há 

Fátima Carneiro

Manuela e Luís Sampaio

Havia muitas 
fissuras na parede 
e as obras ficaram 
tão bem feitas que 

parecem casas 
novas (Habitações 

municipais em 
Roriz). 

projetos
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cinco anos, depois de ter saído das habita-
ções de Monte Córdova, e não podia estar 
mais contente. “Esta casa é melhor”, refere 
adiantando, ainda assim, que a “interven-
ção era mesmo necessária”. “Já puserem a 
bomba de água nova, que é muito bom, vão 
pôr capoto fora e portadas novas”, explica.

Em Água Longa e Agrela as requalifica-
ções estão também em andamento.  Quan-
do terminarem vão garantir uma maior 
poupança de energia.

AS HABITAÇÕES DA 
CÂMARA MUNICIPAL 
SÃO DISPONIBILIZADAS 
A FAMÍLIAS QUE SE 
ENCONTREM EM 
SITUAÇÕES COMO:

Próxima da A41, a Estrada Municipal 
318, em Água Longa, é um importante tro-
ço que beneficia várias empresas sediadas 
na região. Com vista ao melhoramento da 
acessibilidade, condições de segurança e 
implementação de novas infraestruturas 
necessárias, a requalificação da via irá ar-
rancar no início do próximo ano.  

A obra prevê um investimento de quase 
dois milhões de euros e inclui a requalifica-
ção de toda a extensão da via, numa inter-
venção que será levada a cabo em dois tro-
ços distintos.

O primeiro dos quais, de caráter resi-
dencial, irá estender-se entre a EN 105 e o 
cruzamento com a Rua da Gandra. Aqui a 
requalificação prende-se, sobretudo, com 
a beneficiação do arrumamento, nomeada-
mente ampliação da faixa de rodagem pa-
ra sete metros de largura e colocação de 
passeios em pavê, de ambos os lados, com 
1,60 metros. Já o segundo troço, mais li-
gado à parte industrial, abrange o espaço 
entre o cruzamento da Rua da Gandra e o 

limite do concelho. Nesta zona, a faixa de 
rodagem terá uma largura de nove metros 
e as bermas, de ambos os lados, 16,60 me-
tros, em cubo de granito.

Ao longo de toda a extensão da via se-
rá ainda levada a cabo a execução das re-
des de águas residuais e pluviais, o abaste-
cimento de água, infraestruturas elétricas 
e telecomunicações enterradas e aéreas.

ATRIBUIÇÃO 
DE 
HABITAÇÕES

Residam em casa tipo 
abarracada, anexo 
destinado a arrumos, 
habitação antiga 
degradada, em ruina  
ou situações similares;

Emergência social:  
incêndio, catástrofe, 
sem-abrigo ou situações 
análogas;

A situação habitacional 
não seja considerada 
condigna, quando se 
verifique sobreocupação ou 
coabitação;

Residam em habitação 
cuja renda se torne 
incompatível com 
os rendimentos do 
agregado familiar.

piso para a em318
AVANÇA

projetos
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Com um tráfego diário de cerca de no-
ve mil veículos, o entroncamento da Estra-
da Nacional 105 com a Estrada Municipal 
644 é, atualmente, um dos pontos negros 
da circulação no concelho, mas o proble-
ma está em vias de resolução. A obra na-
quela que é conhecida como a “rotunda do 
Autoni” já está a concurso e em breve irá 
sair do papel.

Para além de vir resolver graves proble-
mas de trânsito, que em grande parte se 
prendem com o facto de o entroncamento 
funcionar como um dos principais pontos 
de entrada e saída do concelho, a obra pre-
tende ainda resolver os elevados índices 
de sinistralidade registados. Verifica-se 
grande dificuldade de inserção do tráfego 
da EM644 devido às poucas oportunida-
des de entrada, uma situação que aumenta 
em muito o risco de colisões em ambos os 
sentidos da N105. Acresce o facto da zona 
adjacente à N105 apresentar uma grande 

densidade de acesso a propriedades par-
ticulares, o que vem potenciar ainda mais 
os acidentes. O desgaste da sinalização 
horizontal, associado a uma sinalização 
vertical obsoleta constituem os ingredien-
tes adicionais que aumentam os riscos de 
circulação.

A segurança rodoviária é, por isso, o pri-
meiro ponto essencial que irá sair benefi-
ciado com a construção da rotunda. A obra 
tem um investimento previsto de cerca de 
200 mil euros, por parte da Câmara Munici-
pal de Santo Tirso.

1.
Reformulação da geometria do 
traçado existente, proporcionando 
maior equilíbrio e melhor repartição 
de oportunidades de entrada na 
interceção e criação de melhores 
condições de segurança no 
cruzamento de veículos;

2.
Construção de muros em betão 
armado que irão permitir o 
alargamento da via e criação de 
passeios pedonais em ambos os 
sentidos e em toda a extensão do 
entroncamento;

3.
Reabilitação total do pavimento, 
com introdução de uma estrutura 
de pavimento nova, que permitirá o 
estabelecimento das sobrelevações 
da via, bem como melhores 
condições de atrito e de aderência;

4.
Reabilitação do sistema de 
drenagem e construção de rede de 
drenagem de águas residuais;

5.
Reformulação completa do sistema  
de sinalização;

6.
Arranjo paisagístico integrado.

NOVA ROTUNDA 
GANHA FORMA
concurso público 
EM CURSO

DETALHES DA INTERVENÇÃO 

A OBRA IRÁ SIGNIFICAR 
UM INVESTIMENTO 

DE 200 MIL€ POR PARTE 
DA CÂMARA MUNICIPAL 

DE SANTO TIRSO

projetos
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A requalificação de ruas no Município 
de Santo Tirso continua a ser uma das 
apostas da Câmara. Um pouco por todo 
o concelho, têm sido realizadas obras que 
visam beneficiar as vias de comunicação 
nas freguesias, mas também ir ao encon-
tro dos planos de regeneração urbana e 
de mobilidade sustentável. No centro das 
prioridades está a melhoria da qualidade 
de vida da população.

Estão em curso as obras de requalificação das Ruas de Frin-
jos e Mourenças, que fazem a ligação entre Carreira e Refojos. 
Um investimento da Câmara Municipal de Santo Tirso de cerca 
de 90 mil euros, que está a ser realizado pela Junta da União de 
Freguesias de Carreira e Refojos, no âmbito da transferência de 
competências. 

A obra, naquela que é uma das principais vias de comunicação 
entre Carreira e Refojos, contempla a construção de infraestruturas 
de drenagem de águas pluviais, a construção de um muro de su-
porte e a pavimentação do arruamento, que se encontra em terra.

Está concluída a requalificação do Lar-
go dos Correios. Depois da “nova” Ponte do 
Espírito Santo, que une as freguesias de Vi-
la das Aves e S. Tomé de Negrelos, e da re-
qualificação da Rua Silva Araújo, esta obra 
incluiu a melhoria do pavimento, das zonas 
de circulação pedonal e a beneficiação de 
drenagem de águas pluviais, num investi-
mento de 84 mil euros.

VILA DAS AVES 
LARGO 

DOS CORREIOS

CARREIRA/REFOJOS 
RUAS DE FRINJOS 

E MOURENÇAS 
EM ANDAMENTO

REQUALIFICAÇÃO 
DE VIAS 
em marcha
HÁ OBRAS CONCLUÍDAS OU A DECORRER  
EM DIVERSAS FREGUESIAS DO MUNICÍPIO DE SANTO TIRSO

projetos

28 29EDIÇÃO 9  •  PROJETOSMUNICÍPIO DE SANTO TIRSO  •  2018 / 2019



A intervenção no entroncamento da Rua das Cachadas com 
o Caminho Municipal 1114, na freguesia de Roriz, está concluí-
da e dotou a via de melhores condições de segurança.

A beneficiação veio trazer maior segurança à circulação de 
pessoas e veículos, uma vez que foram construídas zonas de 
circulação pedonal, infraestruturas de drenagem de águas plu-
viais e uma pequena zona de estacionamento junto à sede do 
Rancho Folclórico de S. Pedro de Roriz. A obra incluiu, ainda, a 
melhoria do pavimento através da colocação de betão betumi-
noso. O investimento rondou os 100 mil euros.

Na freguesia de Rebordões, há menos 
uma via em terra. A Rua de Mourizes foi in-
tervencionada pela Câmara Municipal de 
Santo Tirso e, para além da pavimentação, 
foram ainda construídas infraestruturas 
de drenagem de águas pluviais. Uma obra 
que, notoriamente, aumentou as condi-
ções de segurança para quem nela circula.

Numa obra há muito reivindicada pe-
la população, as ruas de Ginjo, da Devesa, 
do Ribeirinho, da Encosta e Visconde Vi-
larinho S. Romão, em S. Tomé de Negre-
los, estão agora irreconhecíveis após uma 
intervenção profunda. O piso em terra ex-
tremamente danificado foi substituído por 
betão betuminoso e o acesso às habita-
ções melhorado. 

A intervenção resulta de um investimento 
de 35 mil euros, financiado pela Câmara Mu-
nicipal de Santo Tirso e realizado pela Jun-
ta de Freguesia de S. Tomé de Negrelos, no 
âmbito da transferência de competências.

RORIZ 
RUA DAS CACHADAS

BENEFICIADA REBORDÕES 
RUA DE MOURIZES DEIXA 

DE SER EM TERRA

S. TOMÉ DE NEGRELOS 
VÁRIAS RUAS

REQUALIFICADAS

ANTES

ANTES
DEPOIS

DEPOIS

projetos
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A intervenção na Rua Padre José Costa Maia, na União de Fre-
guesias de Santo Tirso, Couto (S. Miguel e Santa Cristina) e Bur-
gães, teve como principal objetivo responder a antigos anseios 
dos moradores locais, nomeadamente no que diz respeito ao 
acesso às habitações.

A beneficiação, que representou um investimento de 75 mil eu-
ros, incluiu a melhoria das condições de drenagem do arruamen-
to, assim como do pavimento, através da reposição do cubo de 
granito existente.

Está a decorrer a terceira e última fase 
da requalificação da Avenida Manuel Dias 
Machado. Num investimento de cerca de 
300 mil euros, a empreitada contempla a 
reformulação da Avenida Comendador Abí-
lio Ferreira de Oliveira, com percursos pe-
donais mais proeminentes e disciplinando 
a circulação automóvel. 

Esta importante obra trará uma nova ur-
banidade ao centro da freguesia e irá con-
tribuir com uma melhoria significativa na 
qualidade de vida dos habitantes. A obra 
estará concluída até ao final do ano.

A circulação na Praça Camilo Caste-
lo Branco foi reaberta no final de julho. A 
segunda fase das obras de requalificação 
chegou ao fim, permitindo, agora, a cir-
culação de pessoas, bicicletas e automó-
veis com maior segurança. A intervenção 
salvaguardou, ainda, os interesses do co-
mércio local, uma vez que a circulação de 
veículos continua a ser permitida, nomea-
damente para cargas e descargas. 

A requalificação implicou a redução do 
espaço automóvel e os sentidos de trân-
sito passaram convergir nas duas extre-
midades da Rua Dr. Joaquim Pires de Li-
ma, de modo a permitir a subida na Rua 
dos Carvalhais. Por outro lado, foram ain-
da instaladas infraestruturas de drenagem 
de águas pluviais e residuais, de abasteci-
mento de gás, eletricidade, telecomunica-
ções e rede de rega.

VILA NOVA DO CAMPO 
ÚLTIMA FASE DA AVENIDA

EM CURSO

SANTA CRISTINA DO COUTO 
RUA PADRE JOSÉ COSTA MAIA

REPAVIMENTADA

SANTO TIRSO 
PRAÇA GANHA ESPAÇO 

PARA PEÕES E BICICLETAS

projetos
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SANTO TIRSO TEM SUBIDO 
NOS RANKINGS NACIONAIS EM 
INDICADORES COMO “VIVER”, 
“VISITAR” E “INVESTIR”. 

“há mais vida
EM SANTO TIRSO”

território
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Em apenas cinco anos, o Município su-
biu 12 lugares no ranking das melhores ci-
dades do país e fixou-se na 48ª posição, 
entre os 308 municípios portugueses. 

Os números são apontados por empre-
sas independentes, como a Bloom Consul-
ting que todos os anos mede o impacto da 
marca dos 308 municípios portugueses 
em matéria territorial e avalia categorias de 
“Negócios”, “Turismo” e “Talento”. Mas será 
que a população confirma o que os dados 
indicam? 

No Parque D. Maria II, Elisabete Silva vi-
giava as crianças que se divertiam no par-
que infantil, aproveitando para registar os 
momentos de alegria. Perguntámos o que 
achava da cidade: “Acho que Santo Tirso 
está muito melhor, a todos os níveis”, res-
pondeu, justificando: “Tem vindo a subir 
quer ao nível de emprego, quer ao nível da 
animação. Há mais vida, principalmente, 
para os mais jovens”. 

A poucos metros, Cláudia Martins tam-
bém está com o filho pequeno e não tem 

dúvidas: “Santo Tirso é, neste momento, 
agradável para se viver e para se estar com 
as crianças”. E recomenda: “Uma boa esco-
lha. Um concelho calmo e seguro”.

Elisabete Silva garante que a isso se jun-
ta o facto de ser “uma cidade que tem tudo”. 
“Sinto que há qualidade de vida”, aponta.

Já Sofia Cunha, de 23 anos, acredita que 
“Santo Tirso está à frente de outros conce-
lhos em várias áreas”. Uma delas é na Edu-
cação: “As escolas públicas são incríveis 
e mesmo o programa Mimar proporciona 
uma série de atividades fantásticas para as 
crianças, deixando os pais descansados”. 

“NOTA-SE MAIS MOVIMENTO”
Quando o tema é a segurança, um dos 

parâmetros avaliados no item “Viver” do es-
tudo da Bloom Consulting, a opinião pare-
ce unânime. Sofia Cunha trabalha num es-
tabelecimento comercial, no coração de 
Santo Tirso. Habituada a trabalhar à noite, 
a jovem garante nunca ter sentido medo de 
andar sozinha pelas ruas. “Ando muito a pé, 

nomeadamente à noite, e nunca tive qual-
quer sentimento de insegurança”, relata. 

Ainda no item “Viver”, são também ava-
liados os números relacionados com o de-
semprego e o poder de compra. No primei-
ro, Santo Tirso tem apresentado valores 
históricos. Os últimos dados disponibili-
zados pelo Instituto de Emprego e Forma-
ção Profissional indicam que o número de 
desempregados inscritos tem vindo a di-
minuir desde 2013, tendo atingido um de-
créscimo de 64,7 por cento em cinco anos 
e meio. Em termos exatos, em maio des-
te ano estavam inscritas 2 357 pessoas no 
Centro de Emprego de Santo Tirso/Trofa, 
número bastante distante dos 6 681 que se 
contabilizavam em outubro de 2013. 

Com a conjuntura nacional e internacio-
nal também a subir, Elisabete Silva confir-
ma que que “há margem” para se ter “mais 
folga” no orçamento familiar. “Claro que de-
pende da altura do mês, mas nota-se que 
as pessoas já começam a ter mais folga”. 

Cláudia Martins acrescenta: “Há uns 
anos era mais complicado, porque exis-
tia mais emprego nos arredores do que no 
concelho. Agora, essa situação já não se 
coloca e isso reflete-se no poder de com-
pra das pessoas”. 

Também no Turismo, Santo Tirso tem 
vindo a crescer. E vários têm sido os fato-
res para que os números estejam a mudar, 
para melhor. A notoriedade do Museu In-
ternacional de Escultura Contemporânea, 
a dinamização cultural, com a organiza-
ção de diversos eventos ao longo de todo 
o ano, e as crescentes atividades relacio-
nadas com o lazer têm ajudado a alavan-
car o Turismo. 

No estabelecimento comercial onde 
trabalha, Sofia Cunha confirma que o nú-
mero de turistas na cidade tem vindo a 
crescer. “Existem muitas pessoas dos 
concelhos vizinhos que procuram San-
to Tirso, nomeadamente nos espaços de 

restaurantes e bares, no Largo Coronel 
Batista Coelho”, refere, acrescentando: “O 
mesmo começa a acontecer com alguns 
turistas estrangeiros. Já se houve falar ou-
tras línguas que não o português, em dife-
rentes alturas do ano”.

Pedro Leite é comissário de bordo con-
fessa-se “suspeito” para falar em cau-
sa própria: “Nasci, cresci e vivo em Santo 
Tirso e gosto da minha cidade. Há sinais 
de que as coisas estão a melhorar e, aci-
ma de tudo, sinto que há mais envolvimen-
to das pessoas com a sua cidade”. Além 
disso, nota, “há mais gente nas ruas. Cada 
evento traz alguém que depois pode voltar 
e é sempre importante trazer gente nova e 
movimento”. 

Para Sofia Cunha, o maior dinamismo 
na cidade explica-se com a quantidade de 
“iniciativas que estão sempre a acontecer”, 
mas também com a qualidade de vida, no-
meadamente os parques e as paisagens.

* As posições nestes itens são referentes aos 
86 municípios do Norte de Portugal

Cláudia Martins e filho 

no Parque D. Maria II

2013
2018

60º 
NACIONAL

48º 
NACIONAL

 23º* 
VIVER

 17º* 
VIVER

 22º* 
VISITAR

 14º* 
VISITAR

 27º* 
INVESTIR

 14º* 
INVESTIR

A SABER.. .

Santo Tirso é o quinto 
município mais sustentável 

a nível financeiro entre 
as 308 câmaras do país, 

segundo o Rating Municipal 
Português. Segundo o 

estudo, referente ao ano 
de 2018, Santo Tirso surge 
imediatamente depois de 

Ponte de Lima, Porto, Fafe e 
Pombal.

POPULAÇÃO 
CONCORDA 
COM SUBIDA DE
SANTO TIRSO 
NOS RANKINGS 
NACIONAIS
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No item “Investir”, do estudo da Bloom 
Consulting, Santo Tirso está também a su-
bir. Nesta área é avaliada, por exemplo, a 
percentagem de novas empresas. Os últi-
mos dados são, uma vez mais, muito posi-
tivos para o Município: segundo o Institu-
to Nacional de Estatística (INE), nasceram 
127 empresas em Santo Tirso nos primei-
ros seis meses de 2019. Valores que fazem 
do período o melhor semestre da década 
e representam um crescimento de 63 por 
cento face ao igual período de 2018.  

A perceção dos habitantes de San-
to Tirso vai ao encontro dos dados apre-
sentados. Para Cláudia Martins, também 
nesta área a cidade apresenta “um maior 
dinamismo”, nomeadamente com o apa-
recimento de pequenos estabelecimentos 
comerciais.

clima propício aos negócios

SANTO TIRSO
TEM ARTE

“RIGOR E TRANSPARÊNCIA” NO ORÇAMENTO

O Relatório de Prestação de Contas 2018, aprovado em reunião 
de Câmara, mostra que o Município de Santo Tirso atingiu uma 
execução orçamental de 83,5 por cento, obteve uma poupan-
ça corrente de 6,3 milhões de euros e um resultado líquido de 
435 mil euros. Em 2018, o Município foi ainda capaz de gerar 
mais recursos financeiros e, pelo quinto ano consecutivo, este 
executivo voltou a aliviar a carga fiscal sobre as famílias e as 
empresas. Além disso, as receitas correntes subiram três por 
cento face a 2017, por força do aumento da atividade económi-
ca em Santo Tirso. Na mesma linha, está o prazo médio de pa-
gamento, que caiu de forma abrupta desde 2013, altura em que 
Câmara Municipal pagava a 143 dias. Em 2018, esse prazo fixa-
-se em menos de um mês.

OUT 2013 6 681

MAI 2019 2 357

DESEMPREGO
Decréscimo de 65,7%
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PROCURA ESTÁ A AUMENTAR
Móveis, sofás, colchões, muitos col-

chões, frigoríficos, televisões e todo o tipo 
de eletrodomésticos… O serviço de reco-
lha de monstros domésticos da Câmara 
de Santo Tirso retira das casas dos mu-
nícipes todo o tipo de peças. “Já recolhe-
mos bicicletas, triciclos e coisas antigas 
também”, recorda Miguel Pereira. E ba-
nheiras, várias banheiras, porque, agora, 
“as pessoas estão a alagar muito as casas 
de banho”. 

Miguel Pereira trabalha nesta área há 
vários anos e não tem dúvidas quanto à 
evolução da procura: “Antigamente, era 
um serviço muito tranquilo, porque não tí-
nhamos muitas marcações. Houve uma 
maior divulgação do serviço e as pessoas 
têm aproveitado”.

O dia começa bem cedo com um turno 
que tem início às seis horas da manhã e se 
irá prolongar até às 13h00. Miguel Pereira 
faz parte da equipa responsável pelo servi-
ço de limpeza urbana da Câmara Municipal 
de Santo Tirso e, diariamente, entra pela 
casa das pessoas para recolher os “mons-
tros” domésticos que perderam utilidade. 

Em plena quarta-feira de agosto, ao vo-
lante do camião, estaciona na frente de 
mais um edifício, desta vez no centro da 
cidade de Santo Tirso. O destino é a ca-
sa de João e Conceição Teixeira que, “pe-
la primeira vez”, utilizaram este serviço 
gratuito. “Tivemos conhecimento, recen-
temente, de que a Câmara Municipal po-
dia ajudar e ligamos a agendar a recolha 
de um sofá”, explica João Teixeira, dando 
conta que a marcação foi rápida: “Ligámos 
na segunda e hoje é quarta e aqui estão”.   

Conceição Teixeira, mãe de João, des-
ce para abrir a porta do prédio e encami-
nha Miguel para o local onde tem o antigo 
sofá, pronto para ser recolhido. “Este é um 
serviço que facilita e é muito cómodo”, re-
conhece João Teixeira. Até porque, conti-
nua, “as pessoas que vivem na casa não 
têm que se preocupar com nada, fica tudo 
ao cuidado da Câmara. Vêm e recolhem o 
sofá. Só temos de abrir portas e eles fa-
zem o resto”.

Miguel Pereira gosta do que faz. “Se as 
pessoas estiverem em casa e eu conse-
guir fazer recolhas é a minha alegria. Se 
não atenderem e se o trabalho não render, 
não ando bem”, confidencia. O contacto 
com as pessoas é algo que lhe dá especial 
gozo. E se, por um lado, admite que “há 
muitas pessoas simpáticas”, não esconde 
que outras não compreendem o trabalho 
que desempenha e chegam a ser rudes.

PERÍODO DE RECOLHA  
DE UMA SEMANA

Por altura de agosto, os pedidos dispa-
ram e a dificuldade em responder a todos 
aumenta. “Vêm os emigrantes e aprovei-
tam para limpar as casas”, explica Miguel 
Pereira. Durante o resto do ano, é na ci-
dade de Santo Tirso que se concentra o 
maior número de solicitações. Com agos-
to chegam, essencialmente, pedidos das 
freguesias de Vila das Aves e Roriz. 

“MONSTROS” 
DOMÉSTICOS 
são recolhidos  
pela câmara

SERVIÇO GRATUITO, 
PORTA-A-PORTA 
EM TODO O MUNICÍPIO

território
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Desde o pedido, à recolha efetiva, não 
passará mais de uma semana, dado que é 
necessário agrupar as recolhas por zonas, 
de forma a rentabilizar as deslocações. 
Apesar do serviço ser gratuito, rápido, prá-
tico e abarcar todo o Município, ainda há 
quem não respeite o meio ambiente e co-
loque este lixo à face das estradas ou nos 
montes. Miguel Pereira diz não compreen-
der e recorda que a multa pode ser pesa-
da: “Infelizmente, muitas pessoas, mesmo 
tendo conhecimento deste serviço, depo-
sitam estes resíduos no espaço público. 
Eu vou avisando que a multa pode ser de 
500 euros”. 

Conceição Teixeira admite que se a Câ-
mara não disponibilizasse o serviço de re-
colha, a solução seria entregar o sofá antigo 
no local onde comprou o novo. “Achamos 
que esta solução era mais fácil, mais práti-
ca. A outra teria algum custo”, alude. 

Miguel Pereira acomoda o sofá anti-
go no camião, despede-se e segue para 
a próxima recolha. A descarga será feita, 
mais tarde, num dos Ecocentros dos Sis-
tema Multimunicipal da Resinorte, destino 
de todos os “monstros” domésticos.

A SABER.. .

São considerados “monstros” os objetos volumosos, provenientes 
das habitações que, pelo seu volume, forma ou dimensão, não 

possam ser recolhidos pelos meios normais de remoção. A Câmara 
de Santo Tirso procede, igualmente, à recolha de resíduos verdes 
provenientes da limpeza e manutenção dos jardins e hortas, tais 

como ramagens, ramos de pequeno e médio porte provenientes de 
podas de árvores, corte de arbustos, relva e folhagens.

REGRAS
PARA RECOLHA

A Câmara Municipal de Santo Tirso 
tem à disposição de todos os munícipes 

um serviço gratuito de recolha de “mons-
tros” e de resíduos verdes porta-a-porta. O 
serviço pode ser solicitado através do 252 
830400, por correio eletrónico santotirso@
cm-stirso.pt, ou junto do Espaço do Muní-

cipe. A recolha é gratuita e o serviço 
é prestado de segunda a sábado 

no período da manhã. 

O serviço de recolha 
de “monstros” é destinado 

a recolhas pontuais , 
não pode ser util izado para 

a recolha de grandes
quantidades de resíduos 

(ex: esvaziamento de 
uma habitação). 

O munícipe 
deve mencionar 

todos os materiais 
a recolher. 

A recolha é realizada 
em dia e horário a acordar 

com o requerente. 

Ao munícipe compete 
acondicionarcorretamente os resíduos, 

separar os materiais com vista à sua 
valorização e colocá-los em local acessível 

à viatura de recolha
 (camião com grua).

território
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Final de tarde no novo Parque Urbano 
de Geão, no início de agosto. Ainda há pe-
quenas obras a decorrer, mas para quem 
por lá passa isso parece pouco importar. 
Com o carro estacionado junto à Biblioteca 
Municipal, calçado desportivo e garrafa de 
água na mão, o caminho pelo Parque Ur-
bano de Geão faz-se em ritmo de corrida, 
ainda antes do pôr do sol. O skate parque 
está cheio. Há manobras em patins, saltos 
acrobáticos em skate e até quem se aven-
ture no BMX. Há correria de crianças na zo-
na infantil e nos trilhos do parque uns pas-
seiam o cão, outros arriscam a corrida.

António Araújo está debruçado no gra-
deamento, mesmo em frente da escultura 

de Arghira Calinescu, ali instalada em 
2015. “Estas mudanças estão bonitas, são 
boas e bem-feitas”. Homem de poucas pa-
lavras, aprecia o parque de longe e garante 
que tem acompanhado as obras. “Já dei a 
volta ao parque. Ainda andavam aí as má-
quinas e já eu andava a ver”. Embora a obra 
ainda não esteja terminada, já é defensor 
de que o espaço “está bonito”. “Só faltam 
uns banquinhos para as pessoas idosas se 
sentarem um bocadinho”, sugere.

Num dos caminhos que levam ao cen-
tro de Geão, Maria Araújo regressa do par-
que infantil com duas crianças. “Esta zona 
está a ser valorizada e o parque parece-me 
que está a ficar muito bem”, reconhece. 

NOVO PARQUE 
URBANO DE GEÃO
“está muito bonito”

68 800 m2 
TERRENO

1 milhão 843 mil € 
INVESTIMENTO

território
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“FICOU UMA MARAVILHA”
No fim da tarde, José Paiva está junto 

ao skate parque. Ainda há pouco, alude, “ti-
nha muita gente a caminhar”. “As pessoas 
que caminhavam na rua de cima, como era 
o meu caso, agora vêm para aqui”, apres-
sa-se a contar. 

Mora nas redondezas e assegura que 
o parque “é uma maravilha”, muito porque 
“acabou com a poluição” que existia no lo-
cal: “Toda a gente deitava aqui o que calha-
va. Isto, da maneira que estava, era uma li-
xeira”, explica. 

A solução encontrada e a construção 
do Parque Urbano de Geão é, por isso, al-
go que lhe “agradou” especialmente: “Ago-
ra está impecável. Ficou uma maravilha”. É 
um dos defensores de que “fazia falta um 
parque nesta zona da cidade” e diz não ser 

o único: “As pessoas ficaram contentes 
com a mudança, agora há mais qualidade 
de vida”. 

Nos percursos pedonais, Rafael Mendes 
e Ricardo Lopes aventuram-se numa corri-
da após o trabalho. Um é de Moreira de Có-
negos, outro de Famalicão. “Começámos 
hoje a correr”, confessa um deles. “Traba-
lhamos aqui ao lado e resolvemos aprovei-
tar a oportunidade e vir correr juntos, antes 
de irmos embora”, explicam. A companhia 
um do outro é um dos fatores principais pa-
ra a escolha de Geão, mas a experiência 
está a ser positiva, até por valorizarem os 
espaços verdes no centro da cidade: “É im-
portante e este está muito engraçado”.

Pedro Rodrigues vive há 11 anos em 
Santo Tirso. Pedro Brighten já viveu. Sen-
tados num dos recantos do parque, olham 

pela segurança das crianças que brincam 
e correm no parque infantil. “Mesmo não 
estando concluído, está bom para eles vi-
rem brincar, está seguro”, garante Pedro 
Brighten. “Tinham-me dito que estava bo-
nito e resolvi vir experimentar com os miú-
dos”, admite Pedro Rodrigues. Para ambos, 
a valorização da zona é um dado adquirido. 
“Há uma casa mesmo colada ao rio, junto 
ao ginásio que antes não estava com o as-
peto que tem hoje em dia”, acrescenta um. 
“E há sempre gente por aqui, está sempre 
animado”, continua o outro.

Ainda há detalhes por terminar. Mes-
mo assim, a afluência e curiosidade em 
torno do novo espaço verde é muita. Tan-
ta que José Paiva garante: “Há pessoas 
que até vêm ver e dizem: sim senhor, cin-
co estrelas”.

A SABER…

A transformação da Quinta de Geão no parque 
que agora ganha forma começou em 2018. Faz 
a ligação entre o meio urbano e ribeirinho e irá 
incluir percursos pedonais e clicáveis, espaços 
de jogo, recreio e de “streetworkout”. Para além 
de valorizar as áreas envolventes, o parque é 
embelezado por três esculturas do Museu In-
ternacional de Escultura Contemporânea. Sur-
ge enquadrado com a Associação Amigos do 
Sanguinhedo e Ginásio Clube de Santo Tirso, 
enquanto polo lúdico e pedagógico, tem acesso 
direto à Escola Básica e Secundária D. Dinis e 
está a ser dotado de palcos naturais, para a rea-
lização de ateliês culturais e educativos, mobi-
liário urbano e equipamentos.

território
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Descobrir as diferenças através de uma 
foto da ponte de Negrelos, situar as fregue-
sias do concelho no mapa, arrastar os ali-
mentos da última refeição para um simula-
dor que dá dicas de como desgastar o que 
foi consumido a mais. Estes são apenas 
alguns exemplos das muitas atividades, 
transversais a várias áreas, que a platafor-
ma “Santo Tirso Aprende Mais” proporcio-
na aos alunos do concelho. A plataforma é 
apenas uma das vertentes do projeto “Agir 
para o Sucesso Escolar”, lançado no início 
de 2018, com o objetivo de melhorar a qua-
lidade das aprendizagens e reforçar os ní-
veis de sucesso escolar dos alunos do 1º 
ciclo. História do Município, alimentação 
saudável, português ou matemática são 
algumas das áreas que compõem as ativi-
dades multimédia, interativas e dinâmicas, 
que podem ser utilizadas pelos alunos tan-
to na escola como em casa, com impactos 
comprovados na motivação para o estudo. 

O projeto “Agir para o Sucesso Escolar” 

assenta em várias iniciativas distintas que 
têm em conta os percursos de sucesso e 
insucesso e privilegiam o trabalho de co-
laboração entre os vários atores da comu-
nidade educativa: desde logo as escolas, 
os professores e diretores de agrupamen-
to, mas também o Município, e, como não 
poderia deixar de ser, envolvendo sempre 
as famílias. 

Para além da plataforma, o Centro Lo-
cal de Apoio Integrado à Promoção do 

Sucesso Escolar – Centro Integra – surge, 
explica Queijo Barbosa, diretor do Agrupa-
mento de Escolas de S. Martinho, “como 
o rosto de todo este projeto”, que trabalha 
“de forma articulada e partilhada com as 
escolas”, garante. Composto por uma equi-
pa multidisciplinar, foca-se nas diferentes 
variáveis associadas à motivação e ao su-
cesso escolar e atua “na referenciação dos 
alunos com historial um pouco mais pro-
blemático”, explica.

Em pouco mais de um ano, o projeto 
já apoiou cerca de 135 alunos e reduziu a 
taxa de insucesso escolar que, de 1,8 por 
cento passou para 0,3 por cento. Para Eu-
sébio Machado, coordenador científico 
do Centro Integra, o segredo do sucesso 
prende-se, sobretudo, na cooperação en-
tre todos os atores. “Não há nenhuma in-
tervenção que se faça sem que os pais, os 
professores e as direções dos agrupamen-
tos, saibam e colaborem”. “Essa colabora-
ção existe, é real e pode ser considerada 
uma das razões principais pela qual temos 
tido sucesso, nomeadamente do ponto de 
vista quantitativo”.

Hélder Pereira é encarregado de edu-
cação de duas crianças que estão a ser 
acompanhadas pelo Centro Integra e ga-
rante que a experiência tem sido muito “en-
riquecedora”. “No início fiquei um bocado 
reticente”, confessa, “é tudo novo, diferen-
te, mas, à medida que via as crianças a pro-
gredirem, a minha postura perante o Cen-
tro Integra mudou”. As melhorias que vê 
em Joana, de 10 anos, e em José Miguel, 

de 8, sentem-se também ao nível social. O 
acompanhamento feito pelos técnicos do 
Centro Integra tem ajudado a que sejam 
crianças menos introvertidas. Para além 
disso, a Joana “melhorou 80 por cento a 
nível de notas e de atenção na sala de au-
la”. Um caminho que José Miguel ainda es-
tá a percorrer. “Ele é mais pequeno, gosta 
da escola, mas gosta pouco de estudar e o 
Centro Integra tem sido uma grande ajuda 
a esse nível”, garante.

O “Agir para o Sucesso Escolar” dese-
nha soluções para os problemas dos alu-
nos e ajuda-os a desenvolver-se tam-
bém enquanto cidadãos. No ano letivo de 
2018/2019, no universo de 1867 alunos 
do 1º ciclo, na totalidade dos agrupamen-
tos do concelho, houve apenas seis reten-
ções. “Santo Tirso é um exemplo, quer na 
Área Metropolitana do Porto, na região 
Norte, quer a nível nacional, no que diz res-
peito ao sucesso escolar dos alunos, mas 
mesmo assim temos ambições legítimas 
de querer fazer ainda melhor”, conclui Eu-
sébio Machado.

A SABER.. .

O projeto “Agir para o Sucesso Escolar” atua no 1º ciclo do en-
sino básico, tendo como principal objetivo prevenir e reduzir o 
abandono escolar precoce e diminuir o insucesso escolar. O 
projeto divide-se em duas ações: o “Centro Local de Apoio Inte-
grado à Promoção do Sucesso Escolar - Centro Integra” e a pla-
taforma “+ Santo Tirso: Experimentar, Aprender e Partilhar”.

quando 
até a brincar
SE APRENDE

AS VANTAGENS DE TRABALHAR EM REDE

PRINCIPAIS MEDIDAS  
DE FOMENTO DO 
SUCESSO ESCOLAR 

•	 Utilização de uma plataforma 
tecnológica de aprendizagem 
que permite aos alunos aceder 
a conteúdos curriculares, 
património local e centenas de 
atividades multimédia, interativas 
e dinâmicas, para serem 
utilizadas na escola e em casa.

•	 Implementação da Programação 
e Robótica no 1º ciclo permite 
desenvolver o pensamento 
lógico, a criatividade e o espírito 
crítico para a resolução de 
problemas.

•	 Levar a arte à escola, através 
da implementação da disciplina 
de teatro, melhorando assim 
os resultados de português 
com repercussão nas restantes 
disciplinas.

•	 Aposta em projetos de 
reeducação alimentar aliados 
à prática de exercício físico, 
levando a cabo showcookings 
e abraçando programas como 
“Crescer para cima” e o “Ciclismo 
vai à escola”.

•	 O projeto “+ Cidadania” que 
pretende despertar o interesse 
das crianças e jovens no seu 
papel ativo enquanto cidadãos e 
construtores de uma sociedade 
mais responsável, mais 
consciente, mais solidária e mais 
participativa.

•	 O projeto MEDEIA – de mediação 
e capacitação parental que 
tem como objetivo potenciar 
o envolvimento dos pais nas 
atividades da escola e reforçar o 
seu papel na educação dos filhos.

território
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desfile de moda marcou programação  
do viva santo tirso

santo tirso a rir levou às lágrimas a fábrica de santo thyrso

primeira edição do rest day, festival dedicado 
ao bem-estar no parque do ribeiro do matadouro

raquel varela lançou o livro história do povo de santo tirso na revolução portuguesa,  
no âmbito das comemorações do 25 de abril

uma das partidas da xix edição da milha urbana de santo tirso
water slide summer 
instalou-se em vila das aves

galeria
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galandum galandaina atuaram no centro interpretativo de monte padrão

o centro cultural municipal  
de vila das aves recebeu a exposição  
de fotografia de joshua benoliel

i gala invest santo tirso homenageou empresas do concelho

mercado nazareno levou ao parque d. maria ii  
os últimos momentos da vida de cristo

sarau marca encerramento do ano letivo do santo tirso ativo

fernanda fragateiro inaugurou no miec  
a exposição processo

galeria
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a participar pela primeira vez 
armindo araújo venceu o rali de santo tirso

xii exposição de presépios destacou o trabalho de júlia ramalho

todos ao parque aqueceu as noites  
do parque urbano sara moreira

1 de maio celebrado com tributo a zeca afonso

natal no parque transformou parque 
do ribeiro do matadouro em aldeia natal

colóquio deu a conhecer  
o único tintoretto existente em portugal

câmara distinguiu 
o professor sobrinho simões

homenagem à equipa sub-23 do clube desportivo das aves pela conquista da liga revelação

jantar anual da caid contou com atuação dos utentes

galeria
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miec apresenta programação regular  
para os mais pequenos a exposição depois de marte da autoria de fernando casas no miec

graça morais inaugurou no centro cultural municipal de vila das aves  
uma exposição de tributo à sua obra pelos alunos do ae de são martinho

calendário dos afetos assinalou campanha 
contra os maus-tratos na infância

danças do mundo coloriu a praça 25 de abril

educação em festa promoveu a componente lúdica da escola

galeria
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milhares de atletas participaram na xx edição 
da são silvestre de santo tirso

organização mundial de saúde escolheu santo tirso 
para realização de encontro europeu

a edição da poesia livre 
contou com a participação do pedro abrunhosa

trio de pedro caldeira cabral foi um dos destaques  
da xii edição da palheta bendita

wim mertens atuou nas comemorações 
do 3º aniversário do miec

santo tirso conquista 2º lugar nos prémios europeus 
de promoção empresarial

teatro para crianças no aniversário do centro interpretativo de monte padrão

45 individualidades e instituições distinguidas por mérito e bons serviços

cantar dos reis percorreu as ruas da cidade

galeria
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santo tirso é palco da próxima longa-metragem do realizador joaquim pavão
santo tirso ultra trilhos  
é uma das maiores provas de trail da região

volta a portugal em bicileta passou por santo tirsoigreja matriz iluminada foi o ponto alto das decorações das festas de são bento

largo coronel baptista coelho foi um dos “palcos” das festas de são bento

lula pena, um dos grandes nomes da música  
a pisar o palco do sonoridades

galeria
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tomou posse como 
presidente do conselho de 
administração do centro 
hospitalar do médio ave 
(chma) em 2016, após um 
processo conturbado, 
pouco tempo depois do 
governo ps ter suspendido 
a decisão do anterior 
governo (da coligação psd/
cds-pp) de passar o hospital 
de santo tirso para a santa 
casa misericórdia. como 
encontrou o hospital?
Como se sabe, 2015 foi um ano que con-
sumiu muitas energias a nível interno, 
com a decisão do anterior Governo em 
transferir o Hospital de Santo Tirso para 
a Santa Casa da Misericórdia. Por isso, 
quando houve a decisão deste Governo 
de suspender a transferência, o ambiente 
era de grande expectativa face ao papel 
que a unidade de Santo Tirso iria assumir 

no CHMA. Não tenho dúvidas de que, 
com esta decisão, o atual Governo mani-
festou, naturalmente, a sua confiança no 
Hospital de Santo Tirso e, desta forma, 
manifestou a importância que esta uni-
dade tem no Centro Hospitalar. Por outro 
lado, as pessoas também perceberam 
que esta decisão iria implicar um inves-
timento no Hospital de Santo Tirso que, 
aliás, já tinha sido prometido em 2013, 
mas que por altura da chegada da troika 
foi suspenso, à semelhança de outros 
investimentos públicos.

mesmo não estando em 
funções em 2015, foi possível 
perceber que esta falta 
de investimento trouxe 
consequências negativas 
para o hospital de santo 
tirso?
O que posso dizer é que existia uma gran-
de expectativa relativamente ao futuro. 
Acredito que a maioria dos profissionais 
ficou muito satisfeito pelo facto do atual 
Governo ter manifestado confiança no 
Hospital de Santo Tirso e, a partir daí, 
ficou definido que o CHMA era para conti-
nuar a ser composto por duas unidades. 
Foi essa a estratégia que foi assumida 
a partir de 2016, procurando aproveitar 
o melhor das potencialidades das duas 
unidades e proporcionar o melhor serviço 
aos nossos utentes. 

ANTÓNIO BARBOSA
PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO  

DO CENTRO HOSPITALAR DO MÉDIO AVE

É O PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DO 
CENTRO HOSPITALAR DO MÉDIO AVE DESDE 2016.  

ANTÓNIO BARBOSA DÁ CONTA DO CRESCIMENTO QUE O 
HOSPITAL DE SANTO TIRSO TEM TIDO AO LONGO DOS ÚLTIMOS 
TRÊS ANOS, DEPOIS DE TODO UM PROCESSO QUE SUSPENDEU 

A TRANSFERÊNCIA DESTA UNIDADE PARA A SANTA CASA DA 
MISERICÓRDIA. AS LISTAS DE ESPERA DIMINUÍRAM, O NÚMERO 

DE MÉDICOS E ENFERMEIROS AUMENTOU E AS OBRAS DE 
REQUALIFICAÇÃO ESTÃO PRESTES A ARRANCAR. 

“cerca de 75% das 
cirurgias são realizadas 

em santo tirso”

tem a palavra
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nesse contexto, foram feitas 
algumas alterações ao perfil 
assistencial quer do hospital 
de santo tirso, quer do 
hospital de famalicão.  
o que mudou?
Exatamente. Na unidade de Santo Tirso, 
concentrámos a atividade cirúrgica de 
ambulatório, ou seja, cirurgias que per-
mitem aos doentes terem alta no mesmo 
dia. Na unidade de Famalicão, concen-
tramos as cirurgias de internamento. 
Passados três anos, estamos a colher os 
resultados desta estratégia e estamos 
muito satisfeitos, porque conseguimos 
melhorar, em muito, a atividade cirúrgica 
em ambulatório. É preciso sublinhar que a 

cirurgia em ambulatório assume cada vez 
maior relevância nos cuidados de saúde 
prestados aos doentes. A evolução da me-
dicina permite que os doentes possam ser 
operados de forma segura e eficaz, mui-
tas vezes com técnicas pouco invasivas, 
permitindo tempos de recuperação rápi-
dos, sem necessidade de internamento.

entre as medidas que 
começaram a ser tomadas 
em 2016, com a reversão da 
passagem do hospital de 
santo tirso para a santa 
casa da misericórdia, também 
foram contratados recursos 
humanos?

Sim. Quando chegámos em 2016, havia 
dificuldades em algumas especialidades, 
nomeadamente ao nível de médicos em 
áreas como a cardiologia, a pneumolo-
gia, a medicina física de reabilitação, ou 
a psiquiatria. Existiam algumas especia-
lidades que não tinham condições para 
dar a resposta que pretendíamos aos 
nossos doentes. Felizmente, foi possível 
colmatar essas falhas e hoje temos mais 
21 médicos do que tínhamos em 2016. 
Além disso, temos atualmente muito 
mais horas médicas, porque, entretanto, 
contratamos prestadores de serviços 
que nos têm ajudado a melhorar o atendi-
mento no Serviço de Urgência e a realiza-
ção das consultas, mais rapidamente. 

estas contratações 
permitiram recuperar as 
listas de espera?
Sim. Nestes últimos três anos, foi possí-
vel recuperar as listas de espera quer da 
consulta externa, quer da cirurgia. Atual-
mente, temos problemas pontuais, aos 
quais estamos atentos e que estamos a 

resolver. Mas, de uma maneira geral, as 
consultas e as cirurgias são praticamente 
todas realizadas com um tempo médio de 
espera muito inferior ao previsto na lei.

respostas que, aliás, levaram 
à acreditação do chma por 
uma entidade independente.
O Hospital de Santo Tirso e o Hospital de 
Famalicão estão acreditados pelo Caspe 
Healthcare Knowledge Systems, um dos 
organismos internacionais de maior pres-
tígio na área da qualidade em saúde. Isto 
significa que o CHMA tem padrões de 
qualidade na área dos procedimentos, na 
forma como atende os doentes, na forma 
como os trata. São critérios validados in-
ternacionalmente, o que transmite muita 
segurança para quem nos procura e valo-
riza todos os nossos profissionais.

falou há pouco do reforço 
de médicos. ao nível de 
enfermeiros e assistentes 
operacionais, também  
houve um aumento do número 

destes profissionais no 
hospital de santo tirso?
Atualmente, temos mais 40 enfermei-
ros do que tínhamos há três anos. Em 
termos de assistentes operacionais, re-
centemente foi anunciado pelo Governo 
a possibilidade de contratação destes 
profissionais, o que irá acontecer muito 
rapidamente, uma vez que tem sido uma 
classe profissional muito sacrificada e 
que tem dado muito ao CHMA. 

e neste momento, ou para 
breve, está em cima da mesa a 
contratação de mais médicos 
ou de mais enfermeiros?
Admitimos que sim. Em questões pon-
tuais como a ortopedia e a oftalmologia.

para santo tirso?
Para o Cento Hospitalar. Não fazemos 
distinção entre as duas unidades. Os 
nossos profissionais deslocam-se, quase 
diariamente, entre as duas unidades. Não 
pode haver listas de espera diferentes 
em Santo Tirso e em Famalicão. Os doen-
tes são iguais e o acesso à saúde tem de 
ser igual, sejam de Santo Tirso, da Trofa 
ou de Famalicão. 

quantas consultas e quantas 
cirurgias de ambulatório 
foram realizadas, em 2018, no 
hospital de santo tirso?
O Hospital de Santo Tirso opera cerca 
de 75 por cento dos doentes que são 
sujeitos a cirurgias programadas, dentro 
do Centro Hospitalar do Médio Ave. Isto 
significa que em cada quatro doentes 
operados no CHMA, três fazem a sua ci-
rurgia no Hospital de Santo Tirso. Como 
já referi, a atividade cirúrgica de ambula-
tório tem progredido muito, para benefí-
cio de todos e, por isso, o número destas 
cirurgias tem aumentado. Em 2018, fo-
ram sujeitos a cirurgia de ambulatório no 
Hospital de Santo Tirso cerca de quatro 

“Não tenho dúvidas de que, com esta decisão 
[reversão da passagem para a Misericórdia],  
o atual Governo manifestou, naturalmente,  
a sua confiança no Hospital de Santo Tirso  
e, desta forma, manifestou a importância  
que esta unidade tem no Centro Hospitalar”.

“Felizmente, foi 
possível colmatar 
falhas e hoje temos 
mais 21 médicos do 
que tínhamos em 
2016”.

“Nestes últimos três 
anos, foi possível 
recuperar as listas 
de espera quer da 
consulta externa, 
quer da cirurgia”.

“Não pode haver 
listas de espera 
diferente em Santo 
Tirso e Famalicão. Os 
doentes são iguais e 
o acesso à saúde tem 
de ser igual, sejam de 
Santo Tirso, da Trofa 
ou de Famalicão”.

“Dentro em breve 
iremos iniciar 
um programa 
denominado de 
hospitalização 
domiciliária, que 
permitirá ‘internar’  
doentes em casa”.

tem a palavra
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mil doentes. Na área das consultas, no 
ano passado o CHMA realizou cerca 170 
mil consultas, das quais 65 mil foram no 
Hospital de Santo Tirso. Todas as con-
sultas de especialidade existentes em 
Famalicão, existem em Santo Tirso.

não existem, portanto, 
razões para se reclamar mais 
valências para o hospital de 
santo tirso?
Voltando à questão do perfil assistencial 
de cada unidade, os doentes de Famali-
cão que necessitam de cirurgia de am-
bulatório são operados em Santo Tirso. 
Quando a cirurgia implica um interna-
mento, então os doentes de Santo Tirso 
e Trofa têm de ir para Famalicão. Esta 
especialização valorizou as duas unida-
des. Aliás, temos muito bom reporte de 
satisfação dos doentes relativamente à 
atividade geral do CHMA, mas sobretudo 
da cirurgia de ambulatório. Em Santo Tir-
so, existe também um importante serviço 
de internamento de medicina interna e 
temos também o internamento polivalen-
te, que acolhe doentes que, tendo sido 
operados em Famalicão, podem, em de-
terminadas circunstâncias, vir fazer a sua 
recuperação à unidade de Santo Tirso. 
Por outro lado, existem equipamentos em 
Santo Tirso que não existem em Famali-
cão e vice-versa. Não podemos ter tudo 
nas duas unidades. Portanto, às vezes é 
necessário ir a Famalicão para fazer uma 
TAC, mas os doentes de Famalicão têm 
de vir a Santo Tirso fazer um OCT (de of-
talmologia), porque em Famalicão não há 
OCT. Estamos a falar de uma distância 
de 12 quilómetros. 

a nomeação para um prémio 
internacional é a garantia 
da qualidade dos serviços 
prestados?
Encheu-nos de satisfação e de orgulho o 
facto do CHMA ter sido um dos hospi-
tais selecionados, num grupo restrito de 
quatro hospitais internacionais, para a 
atribuição de um prémio que distinguia 
os hospitais que fizeram mais progres-
sos na área da qualidade, ao longo de 
2017 e 2018.

que projetos estão em cima 
da mesa?
Estamos a procurar diversificar a forma 
como chegamos aos nossos doentes, 
proporcionando melhor qualidade e 
maior facilidade de acesso a consultas. 
Foi neste contexto, que surgiu, no ano 
passado, a iniciativa dos nossos médi-
cos se deslocarem ao Centro de Saúde 
de Santo Tirso para atenderem doentes 
de cirurgia geral. Queremos continuar 
esta descentralização e, dentro em breve, 
iremos iniciar um programa denomina-
do de hospitalização domiciliária, que 
permitirá “internar” em casa doentes que 
cumpram determinados critérios. Terão 
acompanhamento de uma equipa dedica-
da, composta por médico e enfermeiro, 
e farão a sua recuperação longe do am-
biente hospitalar, em casa, junto família. 
Este programa irá arrancar em Santo 
Tirso, para depois ser alargado a Trofa e 
a Famalicão. 

um dos serviços pioneiros 
é também o de medicina 
dentária, um projeto 
promovido pela câmara de 
santo tirso, em parceria com 
o chma e a cespu, dirigido a 
utentes carenciados. está a 
funcionar bem?
Está a funcionar muito bem. As consul-
tas decorrem no Hospital de Santo Tirso 
e, em setembro, deverão ser alargadas 
a utentes da Trofa. Em Famalicão, ainda 
não começou por razões de ordem logís-
tica, uma vez que vamos ter obras a de-
correr, e ainda não foi possível encontrar 
o espaço para que a consulta funcione. 
Trata-se de um projeto muito interes-
sante e penso que a Câmara Municipal 
de Santo Tirso também estará bastante 
satisfeita por poder proporcionar essas 
consultas a pessoas carenciadas que, 
caso contrário, não teriam acesso à me-
dicina dentária. 

recentemente, o governo 
autorizou o investimento 
de 5,3 milhões de euros nas 
obras de requalificação do 
hospital de santo tirso. o 
que está planeado?
Neste momento, estamos na fase final da 
elaboração do plano diretor das obras, 
para sabermos exatamente o que vamos 
fazer, de forma calendarizada. O que 
está previsto é começarmos pelo edifí-
cio central. Mas o grande projeto é o da 
construção do edifício novo que alberga-
rá os internamentos: o internamento de 

medicina, que se deslocará para o edifí-
cio novo e um internamento novo, na área 
da saúde mental. A partir de setembro, 
estaremos em condições de começar 
a elaborar o caderno de encargos, para 
começarmos a trabalhar neste edifício 
central, que é o mais antigo. 

quando é que começam as 
obras?
As obras estão prestes a arrancar. Ain-
da durante o verão, iremos recuperar o 
telhado do edifício principal. É uma obra 
que já está adjudicada. Temos em fase 
de concurso, uma obra de recuperação 
e reabilitação de um muro de suporte na 
parte poente do Hospital, fundamental 
em termos de segurança e que espera-
mos que arranque antes do final do ano. 
Depois, irão decorrer as obras no edifício 
central. O caderno de encargos deve 
estar pronto em setembro e, portanto, as 
obras deverão arrancar até ao final deste 
ano. Enquanto decorrerem estas obras, 
queremos terminar o projeto do novo 
edifício para os internamentos. Sabemos 
que os concursos públicos são pro-
cessos relativamente demorados, mas 
queremos respeitar os prazos, de forma 
a que, daqui a três anos, possamos ter o 
essencial das obras realizadas. 

durante as obras, haverá 
encerramento de serviços?
As obras vão ser realizadas com o 
hospital em funcionamento, o que vai 
exigir a compreensão dos nossos uten-
tes, sendo certo que serão disponibi-
lizados espaços condignos. Não está 
previsto fecharmos nenhum serviço, 
durante o tempo de obra. Está previsto, 

naturalmente, alguma movimentação in-
terna, para podermos ir fazendo as obras 
que são necessárias. 

entretanto, também avançará 
a obra que a câmara 
municipal de santo tirso 
assumiu. a autarquia tem sido 
um parceiro importante do 
chma?
A nossa relação com os três municípios 
tem sido muito boa. No caso particular 
de Santo Tirso, isso é óbvio e indiscutí-
vel. Certamente, há coisas que não tería-
mos conseguido fazer se não tivéssemos 
tido o apoio da Câmara de Santo Tirso e, 
por isso, estamos muito gratos. Mesmo 
neste processo de requalificação do Hos-
pital de Santo Tirso, a Câmara teve um 
papel muito importante, nomeadamente 
ao assumir o investimento necessário à 
abertura de uma rua de acesso à unidade 
hospitalar. Sem essa postura, dificilmen-
te teríamos as condições necessárias 
para desenvolver os trabalhos de cons-
trução que estão previstos. A saúde é um 
problema de todos e só pode ser resolvi-
do com a colaboração de todos. 

“obras 
estão prestes 
a arrancar”

“Queremos respeitar os prazos, de forma 
a que, daqui a três anos, possamos ter o 

essencial das obras realizadas”.

“No processo de 
requalificação do 
Hospital de Santo Tirso, 
a Câmara teve um 
papel muito importante, 
nomeadamente ao 
assumir o investimento 
necessário à abertura 
de uma rua de acesso à 
unidade hospitalar”.

tem a palavra
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Foi um projeto pioneiro, a nível nacional, 
que pôs os alunos do 1º ciclo do concelho a 
pedalar. A Câmara de Santo Tirso, em par-
ceria com a Federação Portuguesa de Ci-
clismo, desenvolveu, no início do ano leti-
vo 2018/2019, o programa “O Ciclismo Vai 
à Escola” com o objetivo de dar seguimen-
to às políticas de mobilidade sustentável le-
vadas a cabo pelo Município, assim como 
combater o sedentarismo e a obesidade. 

Os resultados são animadores. No es-
paço de um ano letivo, o projeto permitiu 
ensinar centenas de crianças a andar de bi-
cicleta já que, aquando da sua implemen-
tação, cerca de 43 por cento dos alunos do 
1º ciclo ainda não sabia fazê-lo. 

“Esta é uma medida que estava prevista 

nos nossos Planos Municipais de Saúde e 
de Mobilidade Sustentável”, explica o pre-
sidente da Câmara de Santo Tirso, Alberto 
Costa, salientando que “para além da impor-
tância ambiental associada, já que é neces-
sário sensibilizar as crianças e as famílias 
para o uso da bicicleta como meio de trans-
porte, está também em causa a adoção de 
estilos de vida mais saudáveis”, explica. 

Terminado o ano letivo, o número de alu-
nos que não sabe andar de bicicleta situa-
-se, agora, nos 47, num universo de mais de 
900. As vantagens do programa, que per-
correu todas as escolas do 1º ciclo do con-
celho, vão mais longe e passam também 
por ensinar as regras de segurança e circu-
lação na via pública.

MAIS DO QUE 
ensinar 
A PEDALAR

sempre a mexer
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COMBATER O MEDO DE CAIR
 “O Simão tem oito anos e aprendeu a 

andar de bicicleta na escola”, diz Paula Al-
ves, sorridente, enquanto vê o filho aventu-
rar-se em duas rodas no jardim lá de casa. 
“Eu gostava de aprender, mas tinha receio 
de cair”, confessa Simão. A mãe garante 
que já tinham tentado muitas vezes reti-
rar as rodinhas auxiliares da bicicleta, mas 
sem sucesso. Até que um dia chegou da 
escola entusiasmado e pediu para as reti-
rar: “Já aprendi a andar de bicicleta, já me 
podes tirar as rodinhas”, disse à mãe.

“Ensinaram-me a pôr os pés no chão 
primeiro, depois nos pedais e eu consegui”, 
conta Simão. “Acho que o projeto lhes dá 
alguma autonomia e sentem-se confian-
tes”, defende a mãe. Para além disso, ou-
tra das vantagens que aponta é o comba-
te ao sedentarismo. “Infelizmente cada vez 
temos mais crianças obesas, se andarem 
de bicicleta sempre é algum exercício físi-
co que praticam”, continua.

Simão passa agora os dias a pedalar 
à volta da casa. Aos sábados vai ao Par-
que Urbano Sara Moreira andar com a ir-
mã, aos domingos com o pai. “A bicicleta 
agora anda sempre atrás de nós”, confessa 
a mãe. Mas o que Simão quer agora é uma 
bicicleta nova no Natal. Até porque a que 
usa já pertenceu à irmã”.

CONTRARIAR O SEDENTARISMO
Rui Pedro “não era uma criança muito fã 

de bicicletas, quase não pegava nela”, con-
ta a mãe, Sílvia Andrade. Mas “O Ciclismo 
Vai à Escola” veio mudar isso. “Ensinaram-
-me de uma forma mais fácil e aprendi rá-
pido”, garante Rui Pedro. O novo passatem-
po já lhe rendeu “algumas pisaduras”, mas 
Rui Pedro está feliz com a conquista. “Ago-
ra até diz ao pai para pôr a bicicleta no car-
ro para irmos até ao Parque Sara Morei-
ra”, conta a mãe. Uma vantagem imediata 
apontada por Sílvia Andrade é que, agora, 

Rui Pedro “passou a estar mais tempo fora 
de casa, o que é muito bom porque eles ca-
da vez mais têm uma vida sedentária, es-
tão muito ligados aos computadores e às 
televisões e isto ajuda até para os retirar 
das atividades dentro de casa”. O entusias-
mo é tanto que Rui Pedro que até já teve di-
reito uma bicicleta nova. “Fui eu que pedi”, 
adianta. “O meu pai ia comprar uma maior, 
mas eu não chegava com os pés aos pe-
dais”. A faltar só fica mesmo o tão espera-
do passeio no Parque Urbano Sara Morei-
ra. “Já pedi, mas ainda não fui”.

APRENDER UNS COM OS OUTROS
Sílvia Andrade defende que “O Ciclismo 

Vai à Escola” veio trazer uma abordagem 
diferente ao uso da bicicleta. “Aprender jun-
to com outros meninos ajuda”, sublinha. 
“Até porque, depois, todos querem mos-
trar que também sabem”, explica. O facto 
de ser uma atividade implementada na es-
cola é algo que, acredita, “os incentiva ain-
da mais e dá-lhes uma motivação extra”, já 
quando se trata de aprender isoladamente 
e em casa, “por mais que se tente ensinar 
não surte o mesmo efeito”.

Paula Alves vê o projeto como “uma 
mais-valia que ultrapassa em muito a 
aprendizagem concreta de andar de bici-
cleta”, uma vez que  “as crianças acabam 
por evoluir a vários níveis, até pela confian-
ça e autonomia que ganham ”. Para além 
disso, sublinha o caráter inovador da me-
dida, considerando ser um “bom exemplo 
que deve ser seguido a nível nacional e que 
internamente pode ser alargada a mais 
alunos”.

Simão Coelho

Rui Pedro Machado

A SABER.. .

À semelhança do que já acontece em 
Santo Tirso, o Governo vai pôr os alunos 
do 1º ciclo a aprender a andar de bicicle-

ta, nos próximos anos.

902 
alunos 
participantes

38% 
aprendeu 
a andar 
de bicicleta

95% 
terminou 
o ano letivo 
a pedalar
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É agosto. Há mesas reservadas com 
toalhas no Parque de Lazer de Nossa Se-
nhora de Valinhas, em Monte Córdova, ain-
da a manhã de domingo vai a meio. Cinco 
amigos chegam e retiram, uma após ou-
tra, as bicicletas de cada um. São aficiona-
dos das bicicletas, já entraram em compe-
tições de BTT e nas diferentes provas da 
modalidade e agora juntam-se aos fins de 
semana, por diversão, para descer as en-
costas montanhosas do concelho, em au-
tênticos espetáculos de adrenalina. 

“Pista Downhill! Motas, por favor não su-
bir”, lê-se, de vez em quando, em letreiros 
afixados nas árvores. Observá-los, no meio 
da natureza, a saltar a grande velocida-
de descidas íngremes e trilhos apertados, 

chega a ser assustador. “Medo? Não!”, ga-
rante Marcos Ferreira. “As motas fazem-se 
ouvir ao longe, mas os trilhos estão bem 
identificados“. A paixão pelas bicicletas 
surgiu há mais de 20 anos. É um dos mem-
bros de um grupo a que chamam “Jurassic 
DH” e que se junta para praticar downhill 
pelos trilhos do concelho. “É um hobbie, 
estamos todos acima dos 30, já somos ve-
teranos da modalidade”, explica. “Somos 
quase todos amigos de infância”, acres-
centa Pedro Marques. Conhecem-se dos 
tempos em que a prática era profissional e 
participavam em competições dentro e fo-
ra do concelho. Por motivos familiares ou 
profissionais, quase todos foram deixando 
a modalidade para segundo plano. 

“Voltar a andar surgiu recentemente”, 
conta Marcos. Simão Ferreira, o irmão 
mais novo, garante que embora tenha si-
do Marcos quem lhe passou o “bichinho” 
das bicicletas e o levou a competir, quando 
voltaram a aventurar-se nas duas rodas, o 
cenário foi o oposto. “Desta vez ele é que 
foi mais influenciado por mim”, confiden-
cia. Tudo porque resolveram restaurar bi-
cicletas que, há uns anos, eram “topo de 
gama”. “Na altura não tínhamos hipóte-
se de comprar e não imaginávamos vir a 
ter”, explica. Depois de restauradas, testa-
ram-nas e o gosto voltou. “Sente-se falta”, 
conta Simão, “quando não se anda e apa-
recem vídeos na internet dá logo vontade 
de voltar”.

Pedro Marques, Simão Ferreira e Marcos Ferreirabtt 
ESPETÁCULO  
DE ADRENALINA 
pelas encostas  
do concelho

sempre a mexer
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UMA FORMA DE RELAXAR
Os irmãos Ferreira seguem com Pedro 

Marques para junto das Quedas da Ferven-
ça onde as descidas duplicam a espetacu-
laridade ao serem refletidas na água.

“Não vimos todos os domingos”, con-
ta Marcos. “Toda a gente tem a sua vida 
e hobbies diferentes, para além de que, se 
estiver muito calor ou muita chuva também 
não dá”. Ainda assim, o tempo passado na 
montanha funciona como um escape pa-
ra o stress da semana de trabalho. “Quan-
to mais cansados ficamos, melhor saímos 
daqui”, graceja Pedro Marques. E quando 
se assume o compromisso é quase uma 
questão de honra. “Às vezes podemos ter 

um sábado de excessos, mas acordamos 
ao domingo de manhã, bem cedo, motiva-
dos”, garante Simão.

Pedro Marques é o especialista de sal-
tos do grupo e assume que sempre foi 
conhecido por “ser um bocado mais des-
trambelhado e mais aventureiro”. “O segre-
do é massificar o treino”, explica, “começar 
com saltos mais pequenos e ir aumentan-
do”. Basicamente, o importante “é não he-
sitar”. Ainda assim, todos são bastante 
cuidadosos defendem que “o mais impor-
tante é ter noção das capacidades e dos li-
mites” e, sobretudo, “usar proteções” para 
evitar sustos.

TRILHOS PELO CONCELHO
A manhã é passada pelo Vale do Leça 

em locais de elevada inclinação e onde só 
os trilhos denunciam a presença humana. 
Não há lixo no chão, não há vegetação ar-
rancada, não há árvores danificadas. “Es-
te trilho foi construído por locais, pessoas 
que nunca deixaram de andar de BTT”, ex-
plica Marcos, salientando que fazê-lo “dá 
muito trabalho”. Santo Tirso é, de resto, ri-
co neste tipo de trilhos de montanha que 
são utilizados por todo o tipo de modalida-
des. “É bom salientar que estes trilhos tam-
bém são muito usados pelos praticantes 
de trail ”, garante Marcos. E Pedro assegu-
ra que o fim de semana parece ser a altura 
ideal para passar algum tempo ao ar livre: 
“está sempre muita gente, especialmen-
te o pessoal do trail”. E quando a questão 
é o que há de melhor nos trilhos de San-
to Tirso, a resposta é simples. “Há várias 
descidas, nunca ficamos limitados”, adian-
ta Pedro, “mesmo na zona da Assunção há 
pistas”. 

Os trilhos vão continuar a ser o palco 
de espetáculos de adrenalina do grupo aos 
domingos. Até lá a vida volta ao normal, 
Marcos volta a ser pasteleiro, Simão reco-
meça a fazer tatuagens e Pedro retoma o 
trabalho de serralheiro.

O QUE É O DOWNHILL?

É uma das modalidades do BTT. Pode ser 
praticado em estradas de terra, trilhos 
montanhosos, dentro de parques e em 
percursos urbanos. Existem ainda provas 
cross country, enduro e maratonas. 

sempre a mexer
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Uma bola branca, 12 coloridas, dois a 
seis jogadores. Ganha a equipa que conse-
guir colocar a bola de cor mais próximo da 
branca. O Programa Bóccia Sénior chegou 
às instituições do Município de Santo Tir-
so, para ajudar a melhorar a qualidade de 
vida da população mais idosa.

As regras são simples. Difícil é, asse-
gura Filipa Resende, “fazer com que fixem 
as regras e motivar a participação”. Fili-
pa Resende e Artur Moreira dão aulas de 
bóccia em várias instituições do Municí-
pio de Santo Tirso e focam-se, sobretudo, 
nas vantagens desta prática desportiva. “É 
muito bom a nível motor, de concentração, 
coordenação, agilidade, porque têm de sa-
ber controlar a força no lançamento da bo-
la”, explica Artur. Depois, há as vantagens 

a nível cognitivo, porque se trata também 
“de um jogo que implica alguma estraté-
gia”, acrescenta Filipa. O espírito de com-
petição vai surgindo aos poucos e Artur 
Moreira salienta o desenvolvimento social 
do bóccia. “É um jogo que vai muito para 
além das limitações das pessoas”, reforça 
Filipa Resende.

Mesmo assim, não é por isso que dei-
xam de encontrar alguma resistência no 
início. “Uns mais do que outros, porque há 
pessoas que são muito sociáveis e parti-
cipam de imediato, mas outras têm de co-
meçar mais devagar”, continua Filipa. Artur 
sabe que “há sempre alguns que não gos-
tam, ou não lhes apetece praticar”, mas 
admite que a “maior parte das pessoas já 
aderiu”.

ENTUSIASMO
A jogar com bolas azuis e vermelhas, 

Emília Correia garante, desde logo, “que 
o jogo não é como o Porto e o Benfica”, 
e “quer se ganhe, quer se perca é igual”. 
“Damo-nos todos bem”, assegura. Aos 70 
anos, dedica algum do seu tempo a jogar 
bóccia na Associação de Solidariedade So-
cial S. Tiago de Rebordões, através do pro-
grama implementado pela Câmara Muni-
cipal de Santo Tirso. A nova iniciativa foi 
recebida com entusiasmo: “Já fazíamos 
caminhadas e ginástica, o bóccia veio de-
pois e dá hipótese a pessoas com mais di-
ficuldades físicas de participarem”.

Mas quando as cores das bolas são o 
azul e o vermelho, fugir à analogia clubís-
tica do futebol nacional é quase impos-
sível. A equipa de Madalena Silva conse-
guiu colocar a bola vermelha mais próxima 
da branca e saiu a ganhar no último jogo. 
“Eu jogo sempre para ganhar e, por acaso, 
agora ganhámos. Sou do Benfica”, afirma, 

feliz. Orgulha-se de ter começado a jogar 
bóccia desde o início e nunca ter falhado 
a nenhuma aula. As regras, segundo diz, 
“são fáceis” e o desporto “ajuda a passar 
o tempo”. 

Em contagem decrescente para os 84 
anos, Maria Amélia assume que já lhe cus-
ta “estar muito tempo em pé” e, por isso, 
normalmente joga sentada. Mas o espírito 
animado, longe de acompanhar a sua ida-
de, supera as dificuldades físicas: “Estou 
sempre ansiosa que chegue a hora da aula, 
por que nos distrai e permite-nos conviver”. 

“É COMO JOGAR À MALHA”
A meio da manhã, a sala de estar da 

Casatir, em Roriz, está cheia. Com os so-
fás e cadeiras encostados junto às pare-
des, o centro da sala transforma-se num 
campo de bóccia. As marcações no chão 
ditam os lugares e todos sabem que não 
se pode ultrapassar as linhas, para ficar 
mais próximo das bolas.

No jogo de apostas pelos que “têm 
mais jeito” para o bóccia, Constantino Ma-
chado Coelho soma votos de confiança, 
mas leva a experiência como “uma brin-
cadeira”. “É um passatempo. No fundo, é 
como jogar à malha. É a mesma coisa”, 
descreve.

Mas quando a questão é ter jeito, a 
aposta de Constantino vai para a Mena.  A 
Mena é Filomena Martins. Gosta de jogar 
em equipa, mas também não se impor-
ta de ser árbitro. Garante sentir-se “mui-
to bem a jogar”, mesmo com as dificulda-
des que vai tendo em se curvar. Nisto do 
bóccia não se preocupa muito com quem 
ganha e quem perde, embora deixe claro: 
“Há muitas vezes que ganho”. O importan-
te, sublinha, é que “foi uma boa iniciativa 
da Câmara”, porque “ajuda a passar o tem-
po” e a “fazer mais ginástica”. 

Quem assiste ao jogo, vai dando indi-
cações sobre quem é o próximo a jogar. 
“Leninha, és tu!”. Leninha tem 72 anos e 

A SABER.. .

O Programa de Bóccia Sénior foi implementado pela Câmara 
de Santo Tirso em outubro de 2018, com o objetivo de contri-
buir para a qualidade de vida da população com mais idade. 
Por ser uma modalidade fácil de aprender e que pode ser prati-
cada por várias pessoas ao mesmo tempo, com ou sem limita-
ções físicas, o bóccia foi eleito o desporto ideal para ser dina-
mizado nas instituições do Município. 

bóccia
O DESPORTO 

QUE AJUDA 
OS SENIORES 
A CONVIVER
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O SEGREDO DAS VITÓRIAS
Quando o assunto são os segredos e as 

dicas para vencer o jogo, as opiniões se-
guem caminhos, muitas vezes, distintos. 
É quase unânime que o piso tem um papel 
fundamental. “Faz a diferença”, defende Fi-
lomena Martins. “Aqui a bola descai muito”, 
corrobora Constantino Coelho, acreditan-
do que o segredo “é ter olho” e o “trabalho 
em equipa”. Já para Emília Correia, o segre-
do é outro:” Atirar a bola rasteirinha direta 
à branca”.

é esse o nome carinhoso por que tratam 
Maria Madalena. Diz gostar muito de pin-
tura, mas é no bóccia que vai desenhan-
do o seu percurso, muito embora admita 
que, às vezes, “sai tudo ao contrário” do 
que estava pensado. “Atiramos a bola pa-
ra um sítio e ela vai parar a outro”, conta, 
divertida, recordando a ida recente ao Pa-
vilhão Desportivo Municipal, onde decor-
reu o primeiro encontro de bóccia sénior: 
“Foi a primeira vez que fui àquele espaço 
e gostei muito”. 

Edmundo Pinto é um dos jogadores com 
mais experiência de vida. Aos 94 anos, ex-
plica que o facto de nem sempre conseguir 
jogar se deve a uma doença degenerativa, 
mas não desiste: “Eu jogo sentado, porque 
desequilibro-me, mas ultimamente tenho 
andado melhor. Sinto-me muito bem”. Ed-
mundo assegura que “o bóccia ajuda nas 
dores físicas e distrai” e, sem medo de re-
mar contra a maré, traz de volta as ques-
tões clubísticas e admite preferir as bolas 
azuis, não fosse ele adepto do FC Porto.

horário de visitas
seg a sex 
10h00 – 11h30
14h00 – 15h30

contactos 
t 910 012 310
www.cm-stirso.pt/canil-gatil

/canilmunicipalsantotirso

sáb 
10h30 – 12h00

benefícios
PROMOVE  
o envelhecimento 
ativo, ATRAVÉS DA 
atividade física.

MELHORA  
A mobilidade 
E A motricidade.

AUMENTA  
A capacidade 
de equilíbrio, 
concentração  
E coordenação.

AUMENTA  
A sensação  
de bem-estar  
E A autoestima.

COMBATE  
O ISOLAMENTO

DESENVOLVE  
A capacidade 
intelectual
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companhia de teatro  
de santo tirso 
É MUITO MAIS DO 
QUE O ZÉ PACÓVIO

EM 2018 REALIZOU 117 ESPETÁCULOS. 
ATORES CONCILIAM O TRABALHO 
NA COMPANHIA COM AS 
RESPETIVAS PROFISSÕES, ENSAIAM 
EM GARAGENS, APROVEITAM OS 
DOTES DE CARPINTARIA DE UNS E A 
DISPONIBILIDADE DE TODOS. 

Levar o teatro a sério, à vontade e compromisso. Se tivesse de 
construir uma fórmula para o sucesso de uma companhia de tea-
tro, estes eram os ingredientes que Sérgio Macedo incluiria num 
enorme caldeirão fumegante. É presidente da Companhia de Tea-
tro de Santo Tirso, ator e, ocasionalmente, confundido com a per-
sonagem de Zé Pacóvio, a quem empresta a voz e a figura.

A personagem é reconhecida ao longe: monocelha, chapéu, 
garrafão na mão e uma maneira de se expressar que deixa de lado 
as regras de etiqueta e assenta na genuinidade das palavras e dos 
gestos. A imagem do Zé Pacóvio colou-se à da Companhia de Tea-
tro de Santo Tirso ao ponto de, para alguns, ser quase instintivo 
identificar a personagem e esquecer que o trabalho da companhia 
vai muito para além dela. 

quarteirão cultural
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Mas Sérgio Macedo vê a Companhia 
de Teatro de Santo Tirso da mesma for-
ma que encara o papel do teatro na so-
ciedade: “Educar e chamar a atenção para 
os valores”, para além de “descontrair, cri-
ticar e levar à reflexão sobre a sociedade 
atual, brincando com situações e atos das 
pessoas”. 

O teatro encaixa-se na atualidade como 
uma forma de consciência social e, no ca-
so da Companhia de Teatro de Santo Tir-
so, isso é levado a um patamar ainda mais 
elevado. As peças que representam são 
escritas pelos elementos da companhia e, 
regra geral, “estão relacionadas com os te-
mas da atualidade”. “«A lagarta sim, lagarta 
não» surgiu no final da crise e centrava-se 
em não desistirmos de lutar pelos nossos 
sonhos, por aquilo que queremos. «O Piri-
lampo» tinha que ver com a capacidade de 
descobrirmos a felicidade dentro de nós, o 
«Chef Giovanni» era sobre a alimentação 
saudável”, descreve.

A ideia de uma companhia de teatro no 
concelho começou a ganhar terreno em 
2014 e em janeiro seguinte a Companhia 
de Teatro de Santo Tirso fazia a sua es-
treia. Teve 54 pessoas a assistir. Hoje, jun-
ta cerca de 200 em cada espetáculo.

Com a companhia, ganhava forma uma 
ideia ainda mais ambiciosa: “Dinamizar o 
teatro no Município e levá-lo às freguesias, 
de forma a descentralizar o teatro do cen-
tro da cidade”. 

Em outubro do mesmo ano, com o 
apoio da Câmara de Santo Tirso, abriam-
-se as cortinas para a primeira edição do 
Palcos. É chamado de Festival de Teatro 
Amador, mas de amador tem apenas o no-
me. O Palcos reúne, desde 2015, compa-
nhias de teatro de todo o país, cujos espe-
táculos são, muitas vezes, “premiados a 

nível nacional e internacional”. Aliás, expli-
ca Sérgio Macedo, “o Festival Palcos é um 
concurso, no qual as companhias se ins-
crevem para participar. Este ano, tivemos 
57 inscrições e temos que escolher só sete 
espetáculos”.

Desde a estreia, o Palcos foi percor-
rendo os salões paroquiais, os espaços 

das escolas, os auditórios dispersos pe-
lo concelho. No fundo, levando o teatro às 
pessoas. A caminho da quinta edição, ga-
rante que “a adesão tem crescido de ano 
para ano”. A aposta em comédias revelou-
-se acertada, até porque “as pessoas pre-
cisam de se rir e de descomprimir”. Ainda 
assim, há uma regra: “Se as pessoas ana-
lisarem a história do Palcos percebem que 
há sempre uma peça mais dramática, por-
que achamos importante educar o públi-
co para outras formas de teatro”. Este ano, 
confidencia, a surpresa será a primeira in-
ternacionalização do Palcos. “Vem uma 
companhia do Brasil”, revela.

Da primeira vez que fez animação de 
rua no centro da cidade de Santo Tirso, 
Sérgio Macedo guarda uma memória bem 
viva: “As pessoas fugiam, passavam para 
o outro lado da rua”. Hoje, muito graças à 

dinâmica imprimida pelo Palcos, a situa-
ção é a oposta: “As pessoas interagem”. 
O contacto com o público é, de resto, uma 
das coisas que mais aprecia: “O feedback 
das pessoas é muito importante e é um or-
gulho virem-nos dizer que gostaram”.

A verdade é que o Palcos já tem um pú-
blico fiel. Há pessoas, segundo Sérgio Ma-
cedo, que acompanham o festival desde a 
primeira edição e não faltam a um espetá-
culo. “Irem a oito espetáculos em três fins 
de semana é algo que revela que as coisas 
estão a ser bem feitas”, acredita. 

O segredo do sucesso, garante, é levar 
o teatro a sério e ter em mente duas ques-
tões importantes: “Primeiro, elevar o nome 
de Santo Tirso, mostrando que aqui tam-
bém se faz teatro de qualidade. Segundo, 
gostar do que se faz”

Se o objetivo era dinamizar o teatro no 
concelho, foi conseguido com distinção. 
O Palcos veio trazer uma nova perspetiva 
em torno do teatro e Sérgio Macedo ga-
rante que “é importante que haja outras 
companhias que se movam em torno de-
le, que ajudem a criar público e hábitos na 
população, porque todos irão usufruir dos 
resultados”.

Só em 2018, a companhia da qual Sér-
gio Macedo é presidente deu 117 espetá-
culos, muitos deles longe das fronteiras do 
concelho. Escrevem a história, trabalham 
personagens, cenários, figurinos. Conci-
liam o trabalho na companhia com as res-
petivas profissões, ensaiam em garagens, 
aproveitam os dotes de carpintaria de uns, 
a criatividade de outros, a disponibilidade 
de todos. Ao talento, juntam o à vontade e 
o compromisso com que cada um assu-
me o trabalho que desempenha. “Muitos 
espetáculos demoram mais a montar do 
que representar e as pessoas não têm es-
sa noção”, aponta, concluindo: “O objetivo 
é que vejam e gostem das nossas peças, e 
se gostarem já valorizaram o trabalho todo 
que está por trás”.

Objetivo do Palcos 
foi descentralizar 
e levar o teatro às 
freguesias, num 
projeto que conta 
com apoio da 
Câmara 

Da primeira vez  
que fiz animação no 
centro da cidade, as 

pessoas passavam 
para o outro lado  

da rua 

O objetivo é que 
vejam e gostem 
das nossas peças, 
e se gostarem 
já valorizaram o 
trabalho todo que 
está por trás 

A SABER.. .

O Festival Palcos é uma 
iniciativa da Companhia 
de Teatro de Santo Tirso 
em parceria com a Câmara 
Municipal e caminha, este 
ano, para a quinta edição. 
Desde a sua criação já le-
vou cerca de 40 peças de 
teatro a nove freguesias do 
concelho. Textos de auto-
res como José Saramago, 
Sophia de Mello Breyner e 
Molière foram alguns dos 
que ganharam vida através 
das performances de mais 
de 20 companhias de tea-
tro de todo o país.
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MAIS DE 50 MIL PESSOAS JÁ 
PASSARAM PELO EDIFÍCIO SEDE 
DO MUSEU INTERNACIONAL DE 
ESCULTURA CONTEMPORÂNEA, 
DESDE 2016.

e manutenção. Depois, criar uma progra-
mação regular que ajuda a potenciar a co-
leção e a desenvolver um programa educa-
tivo com atividades diversas que possam 
incluir, também, a comunidade escolar. A 
ideia, assegura, “é aproximar as pessoas 
da coleção”.

Por tudo isto e pelo facto de a própria 
sede do museu, projeto da coautoria dos 
dois “prémios nobel da arquitetura” por-
tuguesa, Souto de Moura e Siza Vieira, ter 
passado a ser ponto de visita obrigatório 
para arquitetos de todo o mundo, hoje em 
dia é frequente encontrar turistas de má-
quina fotográfica a tiracolo e mapa na mão 
junto ao MIEC. O mapa é um roteiro com 

as 55 esculturas do museu que começou 
a ganhar forma, há mais de três décadas. 

Como frequentemente acontece, a va-
lidação das pessoas de fora tem sido im-
portante para a aceitação por parte dos 
que passam pelas esculturas diariamen-
te. A relação da população do concelho 
com as esculturas ao ar livre remonta aos 
anos 90, quando Alberto Carneiro criou 
as primeiras para a Praça Camilo Caste-
lo Branco. “Inicialmente houve alguma es-
tranheza”, revela Álvaro Moreira, “depois, 
progressivamente, uma adoção do pro-
jeto”. Embora admita não ser algo total-
mente consensual, assegura que “a maior 
parte das pessoas reconhece no museu 

Desde que a sede do Museu Internacio-
nal de Escultura Contemporânea (MIEC) 
foi inaugurada, em 2016, passou a ser 
mais fácil descobrir as esculturas disper-
sas pela cidade. Agora há visitas guiadas 
gratuitas pelas 55 esculturas ou, para os 
que preferirem percorrê-las livremente, 
audioguias.

 “A sede veio trazer um novo acolhimen-
to aos visitantes, assim como simplificar o 
acesso à informação”, explica Álvaro Mo-
reira, diretor do museu. Além disso, Álva-
ro Moreira acredita que ajudou a satisfa-
zer duas funções essenciais. Por um lado, 
albergar todo o espólio relacionado com a 
produção da escultura, a sua conservação 

miec: 
PRIMEIRO 

ESTRANHA-SE
depois 

entranha-se
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de escultura uma mais-valia não só a ní-
vel de património da cidade, mas também 
enquanto ponto de interesse turístico”. E 
os turistas, mais de 50 mil desde a inau-
guração da sede, vêm das mais diversas 
geografias. Coreia do Sul, EUA, Finlândia, 
Japão, Noruega, Rússia, Espanha, Suécia, 
Alemanha ou Itália são os países de ori-
gem de muitos visitantes, estudantes de 
belas artes e arquitetura ou simples curio-
sos. “Há pessoas que, se calhar, não vêm 
pela arte contemporânea, mas que aca-
bam por ficar surpreendidas”, assume o 
diretor do museu. Quanto aos artistas, 
guardam sempre uma “impressão muito 
positiva, pela dimensão do projeto, pelo 

número de esculturas, pelo estado de con-
servação e pela atividade do próprio mu-
seu”, explica.

“QUAL É A 
EXPLICAÇÃO?”

As visitas guiadas fazem-se pelos seis 
polos onde estão concentradas as escultu-
ras: a sede do MIEC, a Praça 25 de Abril, 
a Praça Camilo Castelo Branco, a Praça 
dos Carvalhais, o Parque Urbano de Geão 
e o Parque Urbano Sara Moreira. Discute-
-se a curiosidade das pessoas, o abstra-
cionismo das esculturas e a necessidade 
de perceber o que representam. “Quando 

estamos a instalar uma escultura, há mui-
ta gente que vem perguntar de quem é, o 
que é e qual será a próxima”, recorda Álva-
ro Moreira. Ao entusiasmo alia-se a célebre 
pergunta: “Qual é a explicação?”. Algumas 
esculturas têm uma associação mais ime-
diata e outras são mais abstratas, umas 
enquadram-se em mais do que uma narra-
tiva e outras são difíceis de interpretar sem 
ter um background da obra de cada um dos 
autores. Para Álvaro Moreira, o “interesse 
da arte também é esse”. E sim, explica, “es-
te nível de abstração leva a que as pessoas 
digam: ’Isto até eu faço’ e, ao mesmo tem-
po, procurem um significado para dar um 
sentido à peça enquanto obra de arte”. 
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Água sobre a terra , 
Alberto Carneiro 
Fora de qualquer simpósio foi a escultura que 
criou a ligação de Alberto Carneiro à cidade e 
que permitiu o surgimento da segunda: o Barco, 
a lua e a montanha, instalada na mesma praça. 
A manutenção prende-se, apenas, com a lim-
peza esporádica dos canais que transportam a 
água que cai pela escultura.

Eu espero, 
Fernanda Fragateiro 
Talvez seja a menos óbvia de todas por 
se tratar de um banco. Para perceber a 
escultura é necessário entrar no jardim 
e ler o que está escrito. Não é, de todo, 
apenas mais um banco.

Ambas pela mesma razão: casamentos. A primeira em 
frente à Câmara Municipal e a segunda junto ao Mostei-
ro foram usadas, vezes sem conta, para fotos de casa-
mentos. Tanto que a escultura de Amy Yoes chegou a 
ser reparada mais de 10 vezes. O entusiasmo levava as 
pessoas a pendurarem-se nas “asas” da escultura que, 
em resultado, acabavam por partir. 

Situadas no Parque Urbano Sara Moreira são 
as mais escolhidas pelos mais novos para 
saltar, brincar e aventurarem-se nas alturas. 
A tal ponto que a escultura de Jean Paul Albi-
net é intervencionada várias vezes para repor 
os elementos que se vão desprendendo devi-
do à enorme utilização.

A natureza da pedra, 
Reinhard Klessinger 
Um dos elementos que compunha a escultura era 
feito de vidro e estava constantemente a ser partido 
por miúdos que usavam a escultura para praticar 
skate. Foi necessário entrar em contacto com o au-
tor, que se deslocou da Bélgica a Santo Tirso para 
encontrar uma solução mais” duradoura”. O vidro foi 
substituído por ferro e está intacto até hoje.

Le Non d ’un fou se trouve partout , 
Paul Van Hoeydonck

Neste caso, o que é curioso não é a escultura em si, mas 
o autor. Paul Van Hoeydonck é da Bélgica e autor da pri-
meira obra de arte na lua, Fallen Astronaut, oficialmente 

colocada pela tripulação do Apollo 15 em 1971.

A natureza, o amor e a tosse, 
António Campos Rosado

Capriccio, 
Amy Yoes

Sedimentação, 
Jean Paul Albinet

Sessriem – Poço das seis correias , 
Ângela Ferreira

Uma escultura para Santo Tirso, 
Pedro Cabrita Reis
Foi colecionando apelidos ao longo dos anos, mas 
acabou acarinhada pela população. Em 2018, Pedro 
Cabrita Reis voltou a Santo Tirso para terminar a es-
cultura e houve chamadas para a polícia. “Estão a 
vandalizar a nossa escultura”, dizia a população.

A MAIS ANTIGA

A MAIS 
DESPERCEBIDA

AS MAIS
FOTOGÉNICAS AS FAVORITAS

DOS MAIS NOVOS

A MAIS
INTERVENCIONADA

A MAIS CURIOSA
A MAIS POLÉMICA
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A ARTE COMO FORMA 
DE VALORIZAÇÃO

Cerca de 30 anos separam a primeira 
escultura da mais recente. Ao longo des-
te período, à medida que as esculturas fo-
ram aparecendo, a ligação da população 
às obras foi crescendo. De tal forma que 
hoje a colocação de uma escultura é en-
carada quase como um sinal de desenvol-
vimento do território. “As pessoas sentem 
que a área está mais valorizada e que, pro-
vavelmente, atrás da escultura vem outro 
tipo de intervenção”, adianta. Aconteceu 
em Geão, quando as primeiras esculturas 
foram instaladas, bem antes do início da 

transformação do espaço. O paralelismo 
entre os locais escolhidos para as escultu-
ras e o desenvolvimento da zona não é, de 
todo, descabido. As esculturas são proje-
tadas para espaços específicos tendo em 
conta tudo o que as rodeia e assente, so-
bretudo, no planeamento urbano da cidade. 
A escultura 55, da autoria do espanhol Fer-
nando Casás foi colocada há menos de um 
ano na requalificada Praça Camilo Castelo 
Branco, a próxima, de Ernesto Knorr vai pa-
ra o novo Parque Urbano de Geão.

Novos autores vão sendo pensados 
de acordo com os espaços disponíveis e 
o crescimento do MIEC segue hoje, como 
antes, de mãos dadas com o do concelho.

NUNCA FOI 
TÃO FÁCIL  
INVESTIR EM 
SANTO TIRSO

HOR Á RIO

SEGUNDA A SE X TA 
9H00–12H30  
14H30–17H00

CONTAC TOS

T. 252 809 120  
INVEST@CM-STIRSO.PT

/INVESTSANTOTIRSO

PROJETO SINGULAR

“O MIEC é um projeto único e singular 
no panorama da escultura pela longe-
vidade, pela quantidade de esculturas, 
pela notoriedade dos autores e por ter 
um âmbito internacional”, garante Ál-
varo Moreira, diretor do museu. Outra 
das grandes diferenças é a liberda-
de criativa dada aos artistas, sempre 
com os olhos postos na primazia da 
escultura. “Os artistas são escolhidos 
por carreiras que falam por si, são re-
conhecidos pela crítica e por entida-
des nacionais e internacionais que se 
dedicam à arte contemporânea, dese-
nham obras para espaços definidos e 
abraçam a liberdade total de criação”. 
Explicando que “há autores cuja obra 
não se adequa a este tipo de acervo, 
ou porque têm um caráter efémero ou 
porque têm dimensões desmedidas e 
despropositadas para este tipo de pro-
jeto”. A ideia é, também, incluir diversi-
dade conceptual, artística e estética e 
explorar vários horizontes de pensa-
mento e de culturas. Desenvolvido o 
projeto, “a execução das esculturas 
é da responsabilidade da Câmara de 
Santo Tirso”, adianta. E a escolha dos 
materiais obedece a regras de coerên-
cia básicas: “Não usar materiais ca-
ros, perecíveis e que dificultem a ma-
nutenção”.  E o trabalho tanto pode ser 
simples, como foi o caso da escultura 
de Alberto Carneiro “O Barco, a lua e a 
montanha”, que se resumiu a transpor-
tar os três blocos, como pode implicar 
muitos detalhes. 

Todas as peças são pensadas para que 
as pessoas possam interagir. A regu-
laridade da manutenção vai, por isso, 
sendo imposta pelas próprias escultu-
ras. “Depende do tipo de materiais, do 
processo de erosão ou de intervenção 
das pessoas”, explica.
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É importante separar 
os plásticos, o vidro e 
os produtos de origem 
biodegradável. Ainda 
não temos no nosso país 
as condições para que 
haja a separação desses 
mesmos produtos de uma 
forma mais equilibrada, 
acho que ainda temos 
de criar outros hábitos. 
As escolas já começam 
a criar essa ideia, as 
pessoas começam a 
explorar outro conceito 
do que é o ambiente, mas 
ainda há muito a fazer.

Eu faço tudo: não deito 
plásticos fora, separo o 
lixo, não ponho adubos 
no quintal. Limpo sempre 
bem os terrenos.

Não faço muito, mas 
também tenho cuidado 
para não prejudicar. 
Separo o lixo todo e 
ponho num ecoponto, 
onde moro.

Faço reciclagem. A minha 
mãe ensinou-me e também 
não coloco lixo na natureza. 
Acho que também se deve 
andar mais de bicicleta e 
a pé.

Separo o lixo, sempre. Até 
aproveito as rolhas para dar. 
Tento usar o menos plástico 
possível, ando sempre com 
uns sacos de pano na mala.

Vou fazendo o que 
normalmente toda a gente 
faz: separação de lixo e 
evitar deitar coisas para o 
chão. Tenho muito cuidado 
a poupar água, até porque 
para além do ambiente, há 
uma poupança monetária. 
Sempre que posso, deixo o 
carro e ando de bicicleta. 
Não sou perfeito, mas acho 
que dentro daquilo que a 
sociedade está habituada 
a ver sou cuidadoso.O QUE FAZ 

PARA PROTEGER 
O MEIO 
AMBIENTE?

INQUÉRITO DE RUA

RODRIGO AZEVEDO

JOSÉ  SALGADO

JOSÉ COSTA

FRANCISCA BESSA

ROSA SOARES

SÉRGIO MACHADO 
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Faço reciclagem. Com 
a poupança de água e 
eletricidade também 
tenho mais atenção, 
especialmente a luz, chateio-
me quando vejo luzes acesas 
desnecessariamente em 
casa. Não atiro lixo para o 
chão e ando mais a pé. Tenho 
carro, mas não uso muito.

Em casa, reciclo o papel e 
o plástico. Reutilizo sempre 
os sacos que tenho em 
casa. Tenho cuidado com 
a poupança de água no 
chuveiro e com a luz, sempre. 
Como fumo, tenho sempre o 
cuidado de, na praia, guardar 
as minhas beatas, para irem 
para o lixo. 

Faço tudo o que considero 
possível. Por exemplo, 
separação de lixo. 
Começando por casa, o 
que fazemos é reduzir ao 
máximo o consumo de água 
e o consumo de energia. 
Também utilizamos sacos 
reutilizáveis. Na necessidade 
de comprar a fruta, os 
legumes com os sacos 
plásticos, tentamos reduzir ao 
máximo a utilização desses 
sacos. A nível empresarial, a 
área da qual sou responsável 
é ligada ao consumo de 
água, e tentamos ao máximo 
conceber soluções que 
minimizem os consumos de 
água e energia. Na utilização 
automóvel, ainda não ando 
muito à frente porque 
ainda tenho carro a diesel. 
Mas também já estamos a 
pensar, na empresa, comprar 
um híbrido, ou mesmo 
um elétrico. No dia a dia, 
para andar na cidade, não 
utilizamos o automóvel, 
andamos sempre a pé. 

Uma coisa que já faço há 
algum tempo, e que agora se 
tem falado mais, é a questão 
das beatas. Nunca deito as 
beatas para o chão, guardo-
as em algum sítio para depois 
as colocar no caixote do lixo. 
A questão do plástico parece-
me um pouco exagerada e, às 
vezes, creio que as soluções 
que se arranjam não são as 
melhores, mas tenho cuidado 
com isso também, tento 
sempre levar saco quando 
vou às compras. Acho que 
uma coisa muito importante 
é a questão da luz, de tentar 
aproveitar a luz solar ao 
máximo e, se calhar, é aquilo 
que faço mais. A questão da 
poupança da água também, 
obviamente, quando se toma 
banho, ou se escova os 
dentes.

Faço reciclagem e, nesta 
altura, tenho feito mais 
caminhadas e usado menos 
o carro.

BÁRBARA SILVA

NUNO BRÁS

DIANA SILVA

MURILO SAMPAIO

DIANA FERNANDES

95EDIÇÃO 9  •  PUBLICIDADE

P
U

B
L

IC
ID

A
D

E

94 MUNICÍPIO DE SANTO TIRSO  •  2018 / 2019



  Meio: Imprensa

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Informação Geral

  Pág: 19

  Cores: Cor

  Área: 4,83 x 5,63 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 73768243 26-02-2018

revista de imprensa

96 97EDIÇÃO 9  •  REVISTA DE IMPRENSAMUNICÍPIO DE SANTO TIRSO  •  2018 / 2019



PRAÇA 25 DE ABRIL
4780–373 SANTO TIRSO
T. 252 830 400

WWW.CM-STIRSO.PT
COMUNICACAO@CM–STIRSO.PT

/CM–STIRSO.PT

 MUNICIPIO_DE_SANTO_TIRSO
 ISSUU.COM/SANTOTIRSO




